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Este estudo analisa a importância de implantar o Projeto oficina Escola para fomecer

aos alunos a oportunidade de adquiú compet&rcias e húilidades, implantando uma

gestão inovadora de aprandizagem observando a flexibilidade da escola inserindo a

pútica da arte em período integral, como currículo altemativo. O presente trabalho é de

natureza quantitativa e qualitativg tipo estudo de caso e o campo de aplicação foi

Escola Municipal Amabílio vieira dos santos. Quanto à revisão teórica buscou-se

conceituar o currículo e suall nuanc€s para tomáJo adequado à realidade. A pesquisa

envolveu estudos sob,re diferenças sociais do Bairro Santa Cruz. Tratou-se de uma

pesqúsa descritivg quanto aos fins e meios, bem como, uma pesqüsa-ação

participativ4 pois envolvzu procedimentos que integram a comunidade escolar e demais

parceiros, sendo um projeto de ação social e cultural. Na finalização do trabalho

elaboraram-se as considerações e limitações quanto ao desenvolümento do Projeto

Oficinâ Escola

Palawag - chavet: escola em tempo integral - integnçflo -rrtF Curículo.



Project Workshop/School Amabflio Vieira dos Santos

This study it analyses the importance sf 1s imFlernent a school workúop Project to

provide the students the op,portunity acquiring competences and abiliües, per:forming an

innovated managernent of lerning observing the school flexibil§ inserting the practice

of Art in a full time systeÍÍL as an alt€rnative curriculum. The present work composition

is a quantity and qualitative one, kind case study e the field of its application was úe

Municipal School Amabílio Vieira Dos Santos. White the theory review, it searches to

give the conce,pt of the curriculum and its particularities to become it ap,propriated to the

reality. The research involved studies about the social differences at the District Santa

Cruz. It was a descriptive researú, white the finals and insides, as well a participative

researclr, because it involved procedures that integrated the school community partners,

being a social and cultural project. The finalization of this work elúorates the

considerations and limitations as the dwelopment of the School Work shop Project.

Key-Words: FulI time school - integradon - art -curriculum.
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O mundo üve a era da hformação ou do coúecimento' como é chamada por

mútos, na qual as pessoas estão conectadas com informações €,m tempo rcal e o trúalho

dos educadores é escolher qual o tipo de coúecimento que agregue mais valor ao aluno.

com tantas coisas acontecendo, ainda existem alunos que têm dificuldade de aprendizagem

e estão defasados ein relação a outros que têrn a mesna idade. Por isso que o objetivo deste

trabalho é resgatar alunos com defasagern idade/série da Escola Mrmicipal Amabilio Vieira

dos santos situada no Bairro santa cruz, na cidade de Lús Eduardo Magalhães, Estado da

Búia e integníJos à sociedade ensinando-lhes uma profissão'

Atavés de metas traçadas, identificar-se-ão os alunos que estejam com essa

defasagem no Município de Lús Eduardo Magalhêíes, mais precisamente os que residem no

Bairro santa cnrz, matriculados na Escola Amabílio Vieira dos santos, no sentido da linha

de risco conciliar o Í€§gate das oficinas com a promoçlio do exercício da cidadania;

elevando o nível de mão de obra local; buscando, através do tabalho artesanal relacionado

com materiais reciclados propiciar o recoúecimento e a valorização da diversidade cultural

e artística; adotado atitudes de rcspeito mútuo, dignidade e solidariedade da

aprendizagem. São objetivos como estes que poderão transfomrar excluídos em inclúdos e

lixo em luxo, pois é atraves do resgate de valores inerentes à sociedade que se constrói uma

comunidade mais digna



t2

Este tema nos parece apropriado para a comunidade em questiio, mas as

dificuldades em sG pÍomover uma pesqúsa desta natuÍsza em muitos momentos nos fazem

refletir sobre o nosso verrdadeiro papel como educadores e paÍte int€grante desta

comunidade. Poré6, as bibliografias sobre o assrmto, que é escasso, nos r€ÍneteÍr a quase

desistê,ncia prevalecendo afinal o nosso soúo ern ter um mundo melhor para os alunos que

a vida tern lhes oferecido tão pouco.

Inserido no universo culhrral das sociedades humanas nos anos recqltes, o currículo

escolar tem sido insistente e quase exclusivamente associado à temática educaç2io e

cidadania, seja na literatura especializada seja na mídia em geral. Se'Ír dúvida, a atenção à

reconsüuçiio dernocrática é responsável por essa sede de identificar a educação como

instrumento da democracia Nos países do kste Europeu, em organização após o término

da experi&rcia soüéticq no continente aÊicano, conflagrado por inri,rneros conflitos

étnicos, ou nos países latino-americanos, recém-saídos de expoi&rcias de autoritarisno e

ditadurq a importância ütal da reconstrução de6ocrática ffis, de fato, inrÍgneros desafios

para a educação.

Ao abordar o tema de escola em tempo integral voltando,se meio período de estudo

ao Projeto Oficina Escola úrange-se um universo comploro, no qual se engloba toda a

grade curricular, alem desta, o cotidiano de adolescentes carentes que enconham na escola

uma saída agradável e eficiente para solucionar seus mais variáveis problemas.

os princípios de um currículo alternativo encontram eco na prática da oficina na

escola dc uma sociedade suste,ntiiv€l está inter-relacionado e se ryóia mutuamente. No

cotidiano dos adolesce,lrtes do Bairo santa cruz mais precisame,nte os alunos da Escola

Amabílio Viúa dos Santos.
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o verdadeiro objetivo do desenvolvimento é melhorar a qualidade da vida humana

É um processo que toma possível os s€res humanos perceber o seu pot€ncial" obter

autoconfiança e uma vida pl€na de dignidade e satisfuão. o crescimento econômico é um

importante componente de desenvolvimento, porérr não pode ser um objetivo isolado, nem

pode tampouco prosseguir indefinidarnernte. Embora as pessoas coloquem objetivos

diferentes com relação ao desenvolvimento, alguns são praticam€nte universais, tais como

vida longa e saudiível, educação, ac€[§o aos recunDs necessiírios pam um padriio de vida

dipo, liberdade política, garantia de direitos humanos e de pÍoteção contra a viol&rcia' o

desenvolvimento só é verdadeiro quando melhora a nossa vida em todos os aE ecto§.

Nesse sentido, propõe-se uma reconceituação do currículo na forma de uma escola

centada no projeto oÍicina escola e baseada na escola em tempo integral e szu

firncionarnento.

visando a implantação de um currículo adequado ao cotidiano da sala de aula toma-

se necessário proceder a uma Í€visão voltada aos conceitos de currículo, bem como

identificando sua importância para que a aprendizagem tenha realmente a significado a que

se propõe.

Portanto, através de pesqúsas sobre as necessidades da implantâção bem como

suposições que serão pesqúsadas no decorrer do tempo de funcionameirto deste projeto

formularam-se as seguhtes hipótese§:

1. Se a atividade prática de várias modalidades tende a inserir o adolescente no

mercado competitivo, então se toma de grande importáncia para a Escola Amabílio

Vieira dos Sanüos a implantaçlio do Projeto Oficina Escola;
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2. Se a apÍ€ndizagem de uma profissão, como meio de valorização dos alunos,

proporciona um ambiente privilegiado para a aplicação das atividades tóricas e

práticas, entiio promover-se-á à valorização das iniciativas de responsabilidade

coletiva e pessoal;

3. Se todos os envolvidos cooperam na implantação deste projao, €ntão t€rernos um

ambiente escolar mais interativo com a comunidade;

4. Se a arte é um grande promissor de busca da integração do indiüduo com o meio,

entlio através da arte tereinos adolescentes, comprometidos com a sociedade em que

vivem diminuindo assim a viol&rcia e o uso das drogs;

5. Se identificarrnos os alunos com defasagem idade/série tomando atitudes que

visem à apre|rdizagem dos mesmos, então diminuirá o problema da exclusão na

escola Amúílio vieira dos smtos e na comunidade em que a mesma está inserida-

o estudo ora apresentado t€m como objetivo o resgate de alunos com defasâgern

idaddsérie da Escola Municipal Amúflio vieira dos santos e integníJos à sociedade

ensinando-lhes uma profissão. Ao ide,lrtificar os alunos com defasagern idade,/sérig buscou-

se criar metodologias para resgatar alunos que terüam problemas como: drogas,

prostituição, úandono, eÍrhe ouüos. Conciliando o resgate das oficinas com a p'romoção do

ex€Ícício da cidadania; elevando assim o nível de mão de obra local; Íevalorizando o

Uabalho artesanal relacionado a materiais reciclados; p,ropiciando o recoúecimento e a
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valorização da diversidade cultural e artística, adotando atitudes de respeito mútuo'

dipidade e solidariedade da aprendizagein.

Ao ser visioniáriq todo o educador tende a criar suas expectativas e desejos de

solgção de problernas ernine,lrtes, ou sej4 ao definir a linha de trúalho, ê impossível ficar

sern um envolvimento pessoal. Pomanto, o problema da nossa pesquisa está intimamente

ligado ao cotidiano de tróalho como ge§tora da escola pesqúsada Neste contexto,

assumimos a seguinte questão vértice de investigação: como a escola pública através do

projeto oficina/escola consegue inserir os alunos com defasagem idaddsérie no contexto

social, educacional e econômico.

para que esse trabalho atinja os objetivos proposüos, o mesmo foi subdividido em

capíhrlos nos .quais constará o desenvolümento da pesqúsa que culminará com a

elaboração do projeto a ser implantado:

No Capítulo I, explanar-se-á as teorias de currículo perpassando pela trajetoria do

currículo no Brasil e sua importllncia para a educação brasileira' desta§ando a função social

da escola e as refomras da educação.No capítulo II, realizar-se-à uma revisão bibliográfica

sobre a organização cunicular, destacardo a função social do currículo, identificando o

currículo oculto comparando com os Parâmetros Curriculares Nacionai(PcNs)'
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No Capítulo III, far-se-á uma revisão bibliográfica estudando os autor€s que

contribuiram para o enriquecime,lrto da pesqüsa do Projeto oficim Escola, enfatizando a

escola integral no Brasil, bem como visitas e análises de implantação de outnos projetos que

se assemelham a este para melhor qrtender o conto(to ern questêio.

No Capítulo IV, senâ identificado o perfil do público alvo em se analisar o contexto

fanriliar, as características do Bairm, a opinião dos póprios jovens sobre a viúilidade do

projeto atavés da análise do gúão de enfevistas aos alunos e outros colaboradores que

residern no Bairro.

No Capítulo v - s€rá feito o projeto oficina/escola com objetivos e conteúdos do

programa de educação implantado no Município, calendarização do projeto, estratégias que

üsem resgatar a aprendizagem dos alunos e a profis§ionalização deles para auxiliarem na

rentla familiar. Utilizando o sistema de avaliação imposto pelos órgãos competentes e

anexardo a ele o portfólio e o relatório de atividades ortra classe para melhor avaliar o

ârito dos alunos e do projeto em questão, com a socialização enr que todos os exrvolúdos

participe6, relatando os mecanisnrog administrativos, financeiros uülizados dando &rfase

nos parceircs quc serão a sustentação deste projeto.

E finalmente a conclusão e sugestão quanto à linha de pesquisa e as possibilidades

de implantação deste projeto dando miúas contribuições pessoais que senririio de

parârnetro para oufuos pesquisadores que se interessare,ln pelo t€úra em discus§ão.
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Ao dissertar sobre essa p€§qúsa nada mais se fez do que colocar visível um

problema que tern tirado o sono de mútos educadores, estes realmente têrr um

compromisso com o educando, poÉm esbarram na falta de lpcgrsos econômicos ou até de

comprometime,lrto por parte dos govemantes que inviabilizam um projeto como es§e de

resgate da cidadania de adolescentes por meno comoüsmo.

Finalmentg temo§ a consci&rcia que a pre§€nte pesquisa em vários mom€ntos se

assemelha aos mútos problernas e,lrfrentados pelos educadores desde os primórdios da

educação. Assim sendo, faz-se necessário que busquemos como pesqúsadores e é a

oportunidade de que outras pessoas tenharn conhecimentos sobre a realidade'



1

18

1.1. A Trajetória do Currículo no Brasil

No Brasil, as origens do pensamento curricular podem ser localizadas nos anos vinte e

trint4 quando importartes transformações econômicas, §ociais, culturais, políticas e

ideológicas se processaram na sociedade brasileira-

A literatura pedagógica da época refletia as idéias propostas por autoÍ€s americmos

associados ao pragnratisno e às teorias elúoradas por diversos altoÍEs europ€us. Com base

ern tais idéias, os pioneiros da Escola Nova buscararn superaÍ as limitações da antiga

tadição pedagógica jesuíta e da tradição enciclopédic4 que teve origem com a influ&rcia

francesa na educação brasileirg e esforçaram-se por tomaÍ o quase inexistente sistema

educacional consistente com o novo contexto.

Com o Golpe Mlitar de 1964, todo o programa político, econômico, ideológico e

educacional do país sofreu substanciais transformações, Diversos acordos foram assinados

com os Estados Unidos üsando a modenrizaçiio e racionalizaçiio do país. As discussões

sobre currículo espalharam-se e a disciplina curricular e programas foram introduzidas em

nossos cunx)s superiores. A base institucionat do campo aumeÍrtou consideravelmente. A

tend&rcia tecnicista passou a prevalecer €rn sintoda com o discurso de eficiência e

modernização adotado pelos militares, e dilúu n2to só a &rfase das dificuldades indiüduais

da tend&rcia progressiüsta, mas também as intenções emarcipatoÍias das orie'lrtações

críticas, incompatíveis com a doutrina da segurança nacional que passou a orientar as

decisões govemamentais. A preocupação principal pa§sou a ser a eficiência do processo

pedagógico, indispenúvel ao heinamento adequado do capital humano do país.
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Quando os pioneiros começaram a oÍganizar reformas nos sistemas educacionais de

alguns estados brasileiros, não se haüa difundido no Brasil, uma pÍoposta sistemática de

úodagem de questões curricúares. ExistianU no eÍrtanto, tadição curricular

fundamentadas ern uma base filoúfica hibrida que combinava os princípios do positivismo

de Herbart, de Pestalozzi e dos Jesútas. No que se refere à educação elernentar, aqeditava-

se que todas as ciências e todas as artes púesse,m ser ensinadas desde que o método

apropriado fosse utilizado. Quanto a educação secundiiria e seu ensino §e apÍes€rÍavam

com una feição dominante,me,lrte litenâria, os seus currículos eram enciclopédicos, Nos

anos vinte, o Brasil exibia as te,lrsões e conflitos provocados pelos processos de uóanização

e industrialização e pelo considenivel númoo de imigrantes eshangeiros'

É nítido o caráter caótico e conkaditorio da décad4 catxlprizaÃa por tentativa§ de

mudanças de estnrtura de poder, rcdefinigões das funt'oes do estado estabelecimelrto dos

rumos a soern seguidos no processo de industrialização e reorganização da educação.

segundo Nagle (1974), o começo de inÍluência dessas novas idáas pedagógicas pode

ser associada à €,m€rg&rcia de ideias liberais no Brasil. Diz-nos Nagle:

A Í€laçãro entrc libeÍslismo e cscolanoüsmo devc scr aqú ressaltada. Do ponto-

de-viú histórico, tanto no caso brasilciro como cm ouüo§, o libeÍalismo tÍouxe

consigo nllo só a mensagcm como a instnrmentaçõo iÍstitucional ds Ímodelsção

da oãcm político-social. Significou a queda de vclhos quadros oprcssores do

dcs€nvolümeúo harmônico poÍqu€'hanral') da socicdadc humana' Ao
cstabcleccr a doutrina do úo-constrangimento na§ diveÍ§a§ esferas da vida

social - política, €conômica, social c cultural - a doutina libcral finnou, ao

mcsmo tÉmpo, o prirrclpio básico das liHad€s. Dcssa fomra, nâo surpreendc

obscrvar quc o emaizamento da Escola Nova sc teúa processado pouco depois

do hiunfo das idéias liberai$ na veÍdâdc' o escolanovismo Í€PÍ€scntou,

ortodoxaírentr, o libcralismo no sêtor da escolarização Nagle (1974' pp'241-

242).

1.2. As Reformas Educaclonais

Refonnas educacionais foram promovidas eÍn alguns estados. Em 1920, Antônio de

Sampaio Dória tentou erradicar o analfúetismo de São Paulo buscando tornar obrigatório'

para todos, dois anos de escolarização de nível primário. A &rfase era nitidamente a

expansão quantitativa da rede de ensino primrário. Tal ênfase modificar-se-ia ern br€ve, sob
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a influ&rcia das idéias progressivistas que se constituírur na base teórica dos pioneiros da

Nova Escola. Essas novas idéias permeararn a§ Íeformas por eles organizada§.

Novas perspecüva§, em relação ao currículo, eram evid€ntes na reorganização da

instrução pública da Búiq promovida por Ânísio Teixeira-

Teixeira chamoq assim, a at€nção paÍa a importÍincia de se organizar o currículo

escolar em hannonia com os interesses e necessidades das crianças baianas. O currículo, no

entanto, foi ainda centrado em disciplinas, mas de acordo com a r€alidade e as

possibilidades do estado.

Segundo Moreira (1955, pp.l20-l2l), a reforma elaborada por Teixeira na Búia

repÍe§entou o pÍimeiro esforço para inhoduzir algumas das inovações que iriam mais tarde

caracterizar a abordagem escolanovista de currículo e ensino.

Na reforma orgatizaÃa por Francisco Campos e Mário Casassanta em Minas Gerais

(1927), o pen§am€nto da Escola Nova aparece sisternatizado com clareza. Essa rcfonna de

Minas Gerais redefiniu o papel da escola elementar, que ernbora vista como devendo

refletir a sociedade, foi também considerada como insfiumento de reconstruçiio social.

como conseqüârcia, cada escola foi solicitada a transfonnar-se em uma mini-sociedade.

Currículos e pÍogramas, segundo o texto da reforma, eram concebidos como

in§trumento para desenvolver na criança as habilidades de observar, pensar, julgar, criar,

decidir e agir.
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os programas eram organizados pela inspetoria geral d€ instrução e sua aprovação

dependia de parecer favonível do conselho sr4erior de Instrução e de ato formal da

presid&rcia do estado.

A reforma que tem sido a mais revolucionária sofisticada das promovidas nos ânos 20

foi a do antigo Distrito Federal, wt 1927, elaborada por Femando de Azevedo'

As reformas elúoradas pelos pioneiÍos r€,presentaram um importânte rompimento com

a escola tradicional, por sua ênfase na naturüza social do pÍocesso escolar, por sua

preocupação etrr renovar o currículo, por suas estratégias de €nsino e de avaliação e, ainda

por sua insistàrcia na democratização de sala de aula e da relaçiio professor aluno.

Durante o período liberal, o prestígio dos pioneiros continuou e estendeu-se a uma bas€

institucional de influ&rcia no ministério de Educação e Saúde e no Conselho Nacional de

Educação, respectivamente, em 1930 e 1931. Os pioneiros tivermr tambénr participação em

importantes eventos educacionais em perÍodos, como a refonna Francisco campos, a

criaçiio da universidade de são Paulo (sob a irúluência de Femando de Azwedo) e a

criação da Universidade do üstrito Federal (organizada por Anísio Teixeira), alán de

contribuírern, em 1934, para a definiç?io dos preceitos constitucionais sobre educaçiio.

com a Reforma campos, currículos € pÍogramas foram rigidamente prescritos,

particularrre, te para o ensino secunúírio'

Quando vargas tomou o poder ern 1937, os debates sobre questões educacionais foram

€nceÍrados, Apesar da influência dos pioneiros no INEP (Instituto Nacional de Estudos e

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), a força das idéias escolanoústa diminuiu durant€
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o Estado Novo. A ênfase deslocou-s€ para e,lrsino prcfissional e uma postura mais

consenradora voltou a dominar o cenrírio.

A reforma capanema reorganizou todos os níveis do sisterna educacional para os quais

foram, mais uÍna vez, rigidamente prescritos currículos enciclopfticos. Tanto a refonna

Francisco campos e a Refonna capanema determinavam os currículos de todo o país, sem

deixar margens a discussões sobre o assunto. Ainda tentúam valorizar as funções dos

especialistas em educação, mas a disciplina cunicular e pÍogramas acabram por ser

introduzida

o INEP foi criado em 1938, seu primeim diretor foi Lourenço Filho. Em 1952 Anísio

Teixeira foi nomeado diretor do INEP e promoveu um levantamento de todo o sistema

Educacional Brasileiro e promoveu cursos sobre o currículo'

Durarte o govf.,rao Kubitscheclc, um escritório tecnico foi criado e, de 1950 a 1959' os

programas de ajuda americana úrangeram diversas áreas dentre as quais a educação.

Em ll de abril de 1956, foi assinado um acordo entre Brasil e Estados unidos

@ABAEE), visando, entre ouEos objetivos:

Treinar supervisorcs de msino primário e profcssores de escola§ normais e dr
cursos dc- apcrfsiçoam€nto de profcssoÍls; produzir, adaptar c distribúr
matcriais didâticos a seÍrm usados no trcinâmcnto dc profcssorcs; e sclccionar

professorcs competcntes, a fim dc erviá-loê am Estados Unidos da América do

i.Iort" p""" trcinirmsnto em Educaçõo Elcm€ntar (Revista brasileira de esü'rdos

pedagÉgicos, vol. )GI, n' 93, 1964, p.5ó)'

Segundo Costa (1987 como citado ern Andrade 2007, p. 108'), o programa obteve

grande repercussão no país e contibúu para alertar um nrimero significativo de educadores

brasileiros para a importllncia do estudo do campo do currículo'
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Em 1962, currículos e pÍograrnas foram inhoduzidos no curco de pedagogia embora

como disciplina eletiva Pouco de,pois, nos a[os sêt€nt4 surgiram o§ primeiÍos mestrados

em cuÍÍículo.

Podernos assim dizer, usando a nomenclatura de Franklin (1974 como citado em

Moreira 2005, p. 20), que o campo adqüriu sua 'haturalidade" no início da decada de

setenta.

Assirn, mais que como uma simples copia do tecnicismo, foi introduzida nas faculdades

de educação brasileira como urna combinaç!Ío de difereirtes tend&rcias, missões e

interesses.

Tão logo uma política de descompressão foi adotada pelo presidente Geisel, em 1974, e

as aniílises críticas de questões curriculares e pedagógicas começaram a reaparecer, no final

da década de setenta- Uma tendência crítica começou a configUrr-se, tornando-se bastante

influente durante toda a década de oitenta-

o processo de óertura política iniciada pelo presidente Geisel foi levado a cabo pelo

presidente Figueiredo, apesar de toda a rcação inicial contrária por parte da ala militar mais

linha dura. A ce,lrsura foi úolida o que favoreczu a produção de literatura educacional

crítica.

os anos oitenta, no Brasil foranr marcados por um aprofrmdamento da crise econômic4

a inÍlação desenfreada, o aumento da díüda exterÍra, o agravamento das desigualdades

sociais, a recessão, o deserrprego, a desvalorizaç!ío dos salários, o aum€nto da violência na
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cidâde e no campo, a deterioração dos serviços púbücos (inclusive da escola pública), as

greves, a oomrpção, a falta de credibilidade do governo, enhe outras questões'

Diversos sêminários e debates sobrc os principais problemas da educação brasileira

forarn pouco promoüdos. Renovados profissionais e Renomados profissionais da educação

conseguiram ocupar espaços nos partidos políticos criados 4ós a abertura e nas secretarias

de Educação de alguns estados e municípios e, assim, implantar suas idéias, neutalizar

posições mais conservadoras e lutar pelo da questão do ensino básico. Tais

experiências foram mesmo charnada§ de'tefomras dos anos oitenta" É neste novo contq(to

legal, institucional e cultural que os conselhos de educação foram sendo modificados,

consolidando algumas tend&rcias que emergiram na história da administração educacional

carlos Roberto larnil cury era conselheiro da educação. Destacaram-se, e,lrt'e eles, as

organizadas por Guiomar Namo de Mello na cidade de são Parlo, Neidson Rodrigues em

Minas Gerais e Darci Ribeiro no estado do Rio de Janeiro.

c-omo a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educaçiío Nacional) abriu espaço para a

organização de cursos de forrração de professores para o ensino normal nos institutos de

educagão, criou-se outro espaço institucional para o desenvolvimento do campo do

currículo.

13. A imfortâncla do currículo

Nos últimos anos v€mos eclodir, ern viírias partes do país, te,lrtaüvas de conqústar

mudanças nas pÍáticas educativas, seja via govemamental, aÍravés de leis, parâmetros e

referenciais, sejam por iniciativa dos póprios educadores e das comrmidades pÍ§ocupados

todos com o descompasso entre a velocidade das transforrnações do mrmdo e o cotidiano

das salas de aula.

Não é por acaso que a Refomra do Ensino Médio, proposta pelo MEC (Ministério

da Educação), sugere como um dos grandes eixos das Ci&rcias Humanas:
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A cultura c a participação social nas socicdades tccnológicas, incluindo a

súedoria popular, o ciêncig a artÉ, a cútuÍa das rnídias' I,culhlra
religiosa' i àuUra ae gênero, das etrias, dos grupos cspecíficoc dc

trabalhq etc. (MEC, 2002.).

o mais interessanG é que as Íevoluções que acontecem na escola convergem em

alguns pontos como na sup€ração daqúlo que Martin-Baltero chama de conc€,pção

condutista, onde toda a iniciativa de comunicação e§tâva colocada no emissor'

A concepção condutista, ocultsndo-sg estava pervcBamente fundida com

outra episamologia, a iluminista, segundo a qual o proccsso de educação,

desde ; século lgx, era concebido como um pÍocesso dc transmissão do

coúecimcnto para quern não coúec€. O Írc€ptor era "tábua rasa'', apenas

um Íecipientc vazio parz dcpositar os coúêcimentos originados, ou

produzidos em outro lugar.( Martin-Barbero 2002, p. 4l).

o estudo não pode s€r pensado, então, como mais um conteúdo a s€r tan§niüdo

aos alunos, rnas como algo hansversal a todo habalho educativo. Algo inserido em

contextos mais amplos, passando da mera informação à própria rcdefinição, proposta pelos

pcNs (Parfoietros curriculaÍes Nacionais), do que consistern os conteúdos a serem

trabalhados pela escola: conceituais, pÍocedimqrtais, atitudinais, valorativo§'

É chro que, estas instâncias - atitudes, valores, procedimentos, conceitos - não

podem, nem devern, ser trabalhadas separado. Entretanto, apenas para efeito didático
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daremos destaque neste trabalho aos procedimento§, que se e,ncaixam num 'súer fazed,

acreditando que neste p,rocesso os demais conteúdos também seriio desenvolvidos'

Ente,ndernosporconteridoprocedimentalaqúloqueZabaladefiniucomo,,um

conjunto de ações ordenadas e com uma finalidade, quer üzer dii§das à realização de

um objetivo,' (zabala.2ool, pp. 162-169). Assim, afirrrar-se que ele define os conteúdos

procedimentais como aqueles que:

a) Estão centados na ação do aluno: na prática de variadas

atiúdades e na reflorão sobre estas atividades.

b) São aplicáveis em contextos difenenciados

c) Partem de situações significativas e fimcionais.

d) Estruturarn-se delrto de um progresso e de uma orderr que

parte do mais simples ao mais complexo.

e) Prevêem uma prática orientada com

ações por parte dos Professores.

f) Incentivam a autonomia, estimulando o trabalho

independente dos alunos.

os proprios PCNS (Parâmehos cuniculares Nacionais) encamiúâm o trabalho

com os procedimentos na mesma direção, uma vEz que:

das
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É prcciso analisaÍ os conteúdos Í€fsÍüt€s I PÍocedimento§ não do ponto

de. vists de uma aprendizagem mecânica, mas a partir do plopósito

fundamental da educaçâo, que é frzer com qu€ os alunos c,onstuam o§

instnrmentos paÍa ânllisar, por si mesmos' os rcsrltodos quê obtêÍn € os

pÍ@essos que colocam cm ação paÍa atingir as maas a quc se propõem

(MEC, 2002).

Atualmente, espera-sê llrna mudança significativa na €ducação atavés da nova LDB

9.394196, dwido ao seu caráter reformada (revoga todas as disposições das leis anteriores),

os núcleos probleÍnáticos da LDB e seus eixos. Contém, poÉm, dispositivos inovadoÍ€s e,

sobrehrdo - para usar o modisÍno econômico atual - flexibilizadores, perrnitindo avançar em

certos rumos.

A atual Lei de Diretrizes e Ba§es aponta para a flexibilização da estnrfura e

funcionamento da educação mcional mas deixa certo t€n§ionamento €ntre a

descenralização de algumas questôes, como por exemplo' definições do projeto

pedagógrco para as escolas e uma centralização dos resultados pela avaliação dos

rendimentos escolares com base no currículo, a s€r€m verificados pela União'

Segundo Maccdo (2002, p. 147) "currículo é o veíaio atrovés do qual se

concretiza o thbalho educativo". É o carrpo no qual se exerlce com maior überdade, a

autonomia institucional; autonomia relativa, r€guladâ pela norma. um bom projeto

clrricúar junto com seu desenvolvime,nto coerente e sua avaliação sistemática constituern

os fatores principais para gerar qualidade educativa"

O currículo se assume como uma estrutura flexível, adaptada ao meio. É elaborado e

desenvolúdo de maneirq participativa pela comunidade educativa, com a contribuição

profunda tlos docentes, a dir€ção e, mesmo, a comunidade.
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Entre os elementos constitutivos do currícúo §e €nconham os fundamentos

conceituais, os objetivos da educagão, os atoÍ€s do processo e o plano de estudos. os

quaüo, primeiros conforme a base tórica e o rlútimo, o plano op€rativo. o plano de estudos

é entendido aqú como a articulação coer€nte entre ríreas e projetos junto com o sistema de

avaliação Cane,n (2001 PP. 1941).

Na educaç?io formal, o plano de estudos se organiza dependendo do nível. Em nível

pre-escolar, mais do que ern áreas, assumem-se as dimensões do desenvolvimento humano,

seguindo princípios como integralidade, participação e experiência lúdica'

Na educação básica se acham as ráreas (fundameirtais e tranwersais) atualmente

estnrturadas, na maioria das escolas, utilizando-se como base os princípios detenninados

pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Na educação médi4 a estrutura é similar,

tambérr baseada nos PCN.

Na educagÍío não formal, o plano de estudos se estutuÍa em programas que

conduzern a certificados de aptidão ocupacional.

No processo curricular se cumprem às etapas de projeto, adoção, desenvolúmento e

avúação. o projeto consiste na defrnição de Macedo (2002 p.22) @. "armar a estrufrro

educativa,'. A adoção é feita pelo conselho diretor, enquanto que o dese,lrvolümento é

realizado cotidianamente através das diversas atividades pedagógicas'

A avaliação, por fim, é efaivada ern vistas de melhorar o projeto da educação

cotidiana e do póprio currículo, be,m como seu desenvolvimento e verificação de seu
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impacto. As etapas de projeto, desenvolvinento e avaliação ocorrem em forma recorrente à

maneira de um ciclo de melhoria-

Associados ao projeto, desenvolvimento e avaliação curricular se encontraÍr os

processos administrativos e de investigação. Atraves dos processos administrativos se

planeja, orgatdza, dispõem-se os recursos, se efetuam controles e se dirigem a avaliação.

Ahavés dos processos de investigação se identificam os problemas básicos e cria-se

o novo conhecimento para melhorar a compreensão e implementação do currículo a fim de

obter melhores resútados no dese,lrvolvimento dos eshrdantes.

1.4.A função social da Escola

O que é e para que exista a Escola? As respostas devem considerar aspectos tais

como a natureza e o papel da Escola na sociedadg bein como os objetivos maiores do

trabalho por ela desenvolvido.

A Escola, em seus divelsos rúveis, tern sido caracterizada como a instituição

encarregada pela sociedade de prover para crianças e jovens a educação formal, sisternáticq

regulamentada pelo Estado, e à qual todos os cidadiücs têÍn diÍ€ito. A educação oferecida

por elajá foi charnada de inshução e, mai§ recenteÍn€nte, tem sido charnada de e,nsino, ern

contraposição à expressão educação, definida como um processo mais amplo, que inclü o
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informal e o assistemático, de constução de comportamentos, para o qual concorrem à

sociedade como um todo e o conjunto de suas instituições, a Escola entne elas.

Rocha (1998, pp. 18-19) lembra um ditado que diz qve "Esquecemos o que

ouvimos, decoranos o que lemos e aprendemos o que fazemos"' Ou seja a escolha da

metodologia a ser aplicada vai estar na dçendfucia do perfil das pessoas envolvidas e dos

objetivos da prática pedagógica assumida

como em geral os grupamentos não siio homog&reos, a aprendizagem deverá levar

ern consideração a diversidade de idéias, compoÍtamento§, capacidade de assimilação de

cada indivíduo antes de úordar o pÍojeto de flsino.

Aoanalisaraptátticapedagógicactnha(1997,pp.105-106)estabeleceu

parâmetros com a finalidade de organizar os dados que foram resultantes dos depoime'lrtos

dos professores de sua pesquisa.

A autora usou como refer€ncia os seguintes pontos:

l. as relações que o professor estabelece com o "sed' e o "sentit'' (prazer,

entusiasmo, exigência, princípios e valores;

2. as relações que estabelece com o ..sabet'' (matéria de ensino, relação teoria e

prátic4 a linguagern e a produção do coúecimento);

as relações que estabelece com o 'fazer" (planejamento, métodos objetivos,

motivação do aluno e avaliação).

3
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Pra a autora, os pmfessOres se se,lrtern bem em estar na sala de aula quando existe

reciprocidadg enrpatia com os alunos, Sua forma de trabalhar na sala reflete sua poslção -

assurrida - de ,,articuladores do processo de aprendizagem que ocofte nos alunos" Litts

(2000, p. s8).

Quando o professor se integra com a área em que t.abalh4 esta satisfação se estende

aos alunos, pnocurando ainda levar para a realidade a teoria" ahavés da pÉtic4 seja ela

pessoal, seja exernplificando com a vida, pois entende que isto faz com que os alunos

percebam melhor o que precisam aprender.

Ernbora os professores trabalhem mais suas matérias teóricas colocando-as em

situações reais, eles se limitam, quando não refletern a sua prática pedagógic4 sobre a

forma como poderiarn acrescentar às suas experiências, outros aspectos tambán

importantes à aqúsição do coúecimento pelos ahmos (Souz4 1999, pp' 29-37)'

A gestão deste coúecimento requer reflexão e anrílise de uma realidade mais ampla

de cada situação que apre§eÍrta em cla§se.

Obomp,rofessorlapida-semuitoalémdodomíniodeconteúdo,dogostarde

ensinar, de estar em sala de aula o bom professor estrí envolüdo com a educação e com o

educar, na tansformação social, uma vez qte "Eles rE)resentam à idéia de melhor que é

prodwida pelos alunos do nosso tempo. Por isso estuüJos é importante" (Cuú4 1997'

pp. lsl-152).



32

Destafonnqobomprofessorestabeleceumeloentreatmriaeapráticgtomando

o ensino mais flúdo e consistentg modificmdo constânt€rne,nte as relações na escola'

transferindo o saber de fomra mais de,mocrática

C\rúa revela que, quando o professor propõe uma ação e'm sala de aula" ele esüá' ou

se sente com as questões sociais e é competrnte no hansrnitir este

coúecimento necessário aos alunos, como forma de estabelecer a sua posição "na luta

pela melhoria das condições ite viita do paw brasileiro" (Clnha, 1997 'p' l7l)'

Eneskprocesso,oprofessorsentequeainstituiçãoencaixa-sedaseguintemaneira:

Em alguns casos, foi possível vcr quc, p€rmeando o pÍojlo do

profcsór, aparecia o pÍojcto ds instituiçôo com scus valores,

peculiaritlades e exPressões.

Contudo, estcs não são rnâis foÍt€s do que oa primeiros'

Ainda esÉ mais no professor à tomada de dccisões sobrc o seu

fazer doccntc do que na institrição, ainda que se rcconheça que o

climg os objaivoi, os valores e PÍ€conc'citos institucionais pesem

no pÍojoto individual do professor (Cuú.,1997 
' 
p' 16\'

o número de estudantes no ensino fundamental dobrou, em apenas uma d&ada'

sendo essa dernanda absorvida em quase sua totalidâde pelo §etor público runa ve,z que a

rede particular atinge apenas 5% dos estudantes (MEC, 2002), 'âpesar da te'nd&rcia

decrescentg encontram-se ainda bastante elevadas às taxas de reprovação e úandono que
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alcançam respectivamente l4,2Vo e l6,4Yo to Ensino Fundamental e 8,0% e 2l'60/o to

Ensino Médio (MEC, 200.2)".

Ataxadeaprovaçãoescolar,porsuavez,índicaquee'm1998erude7l,lo/oreduziu-

se pta 69,4Voem 1999. No Ensino Médio esse lndice cairl no mesmo período, de 76,00/o

para 70,4% (MEC,20ÍJ.Z).

convém ressaltar que a Rede Particúar oom uma matrícula de 201.280 alunos no

Ensino Fundamental' no ano letivo de 1999, contribúu com E)enas 3,4o/o do total de

reprovados; a Rede Federal com matrícula de 742.000 alunos respondeu por 15,5%; a Rede

Estadual maÍriculou l.29l.26l alunos, tendo desse total 12,7o/o de reprovação e a Rede

Municipal matriculou em 1999, um total de 2.209.635 alunos e tane 16,60/o desse total

reprovados (ME C, 2002).

Porém, essas tâxa§, a partir de 2000, no Ensino Fundamental, começam a

demonstrar uma elwação nos percentuais de reprovaçiío e abandono, alcançando

respectivamente 148% e2l,lYo an2000 e l5,l% e l9,6Yo an2002'

Percebemos, a partir desses dados, que o grande desafio enfrentado pelo poder

público na rárea educacional, que seria gaÍantir o atendimento democrático ao eÍrsino

fundamental, vem s€ndo cumprido.

Jáculpamososalrmos,osprofessores,asfamíliasascondiçõessociaiseas

instituições pelos resultados distmtes dos esperados, porém eles continuarn present€s na§

estatísticas escolares compÍometendo a tão propagada e esperada universalização do
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at€ndimento escolar. Além de garantir o acesso, faz-se necessário garantir a perman&rcia e

a elwação progressiva do nível de desempe'lho acadêmico dos alunos' eliminando as

barreiras da repetência e desistência que se mantêm como principais obstáculos a uma

universalização da educação básica com qualidade e cujos efeitos são desastrosos sob os

pontos de vista humano e sócio-econômico (Moreira, 20Ü2, p' 23)'

A Escola como Instituição Social é caracterizada pelos seus Fins' o seu papel e a zua

relevância na sociedade. Esse enfoque finalístico, filosófico-sociológico, é que fundamenta

anzáo de ser da Escola e define a sua universalidade'

No entatrto, as pessoas percebem a Escola como Organização Social'

caÍact€rizando-a mais pelos seus Meios e processos do que pelas suas finalidades. É usual a

análisedaEscolapelosseusaspectosÍIsicos,oprédio,assalasdeâul3'osreqln'os

didríticos, a bumcracia tecnica e administrativ4 enfrÍn o§ s€us a§pectos mai§ op€racionâis €

contingê,ncias, que são, porém, erigidos à condição de elementos perenes e essenciais'

Além disso, tem existido um descompasso entre os fins propagados e os resultados

alcançados' Comumente, a consecuç!ío dos mais elevados objetivos é frrrshada pela prática

baseada ern modelos e proc€s§os convencionais e arcaicos'

A palavra "ensino" exige uma primeira consideração críüca' Por estar

tradicionalmente ligada a métodos expositivos e à hansmissão de informações, o conceito

expr€ssaumestágionaevoluçilodosprocessoseducacionais,édalado'nãopodendo'

portanto, definir a misslio uiversal da Escola Os profissionais da educação pÍocumram

conigir o macronismo do conceito, cunhando a expressão "ensino-aprendizagem" e
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pÍ€terdendo, com is§o, indicar a wolução metodológica implícita na missão escolar Lins

(198, citado por Pires, 2003, P. 4l).

1.4.1. A Escola e o monopóllo de educar

outroaspectoasercriticamenteanalisadoéodequeaEscolaécadavezmenos

hegemônica como instituição social eqpecializada em pÍover educação' Com a aceleração

das mudanças sociais, devida a fatores econômicos, tecnológicos € culturais, a Escola nlio

consegue acompanhar e atender o ritmo des necessidades em€rg€ntes e outra§ instituições e

organizações passam a desernpenhar papel relwante na educação Tedesco (1998 p.42).

Assim,atarefadeeducartoma-semenosresponsabilidadeespecíficadaEscolae

mais responsabilidade difusa da sociedade. Isso sigrrifica que a Escol4 corno parte da

comunidade educativa, que inclú outras instituições e orgmizações que educam.e

aprendert, precisa atuar nllo como detentora do monopólio de educar e sim como parte

integrante de uma sociedade educante, na qual deve desempe'nhar um papel de liderança

1.4.2. O popel da Escola

Cúe analisar tambérn que a função da educação ern g€ral e o papel da Escola em

particular têrn evolúdo, da adaptação das novas gerações aos padrões sociais à constução

da sociedade e da tansmissão da cultura acumulada à elúoração do coúecimento

(Libâneo, 1999, pp. 24-25). O hânsito da reprodução à criação, da adrytação à mudança e

da conformaçlio ao passado à preparação do futuro impõe à sociedade e à Escola posturas

mais ativas, mais reflexivas e mais inte,ncionais quanto ao desenvolvimento da educaçtío'
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l.4.3.Formaçõo X l)esenvolvimento

No que conceme ao propósito maior da ação educacional da Escola, tem-se como

ideat incontestada na fonnação do educando. hetende-se com isso que o educando adquira

um repertório básico, fundado ern objetivos cogniüvog afetivos e comportaÍn€ntais

referidos a uma perspectiva humanística e crítica. Ce,lrsuram-se irrefletidamente a instrução

e o treinamento como formas menores e desumanizantes da atividade educacional e exalta-

§e a foÍmação como sua vertente superior, mais elaborada e a úÍrica que mereceria s€r

consid€rada (LINS, 2000, P. 6Q.

No €ntanto, a palavrâ *fomrat'' sugere algo esüítico e acabado, tendo, segundo

alguns, a conotação de *dar forrra' ou "colocar-se em Íôrma". Esta idéia contraria o

dinamisro da sociedade em mudançq que a educação dwe acompaúar, e aliena o sqjeito

da ryrendizagenu rebaixado a categoria de objeto.

De qualquer modo, o conceito essencial para a educação é o de desenvolvimento,

não o de formação. *Formaçilo' indica um esforço exterior ao zujeito que aprende e

limitado a um deterÍninado período. "Desenvolvimento' é agão contínua centrada no sujeito

e niio limitada no temPo.

A.formação,, faz sentido no cont€,do da sociedade industrial, em que a§ diversas

fases da vida são nitidamente separadas em tazáo de frmções e propósitos estanques. A

juventudeéoperíododeestudoeformação,aidadeadultaéodetabalhoeproduçiío,a
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velhice, de descanso e 4osentadoria" com o advmto da sociedade pós-industrial essas

fases começarn a se sobrcpor e estudo, tabalho e lazer tende,m à integração e à

intrrdependência. A educaçlto toma-se contínua, perrranent€, no tabalho, no lazer, para

toda a vida Educação é movimeirto e aprendizagem é mudança Moreira (1995, pp.ls- 49).

NolimitgeducaçãoévidaMoreira(1995pp'1549).Emambaséimportanteo

pÍ(rcesso de descobertq a busca por ide,lrtidade e sipificado. Nessa perspectiva' '12

educação escolar não é uma preparação para a vida ou fomução, trus a proprta vida". A

sua peculiaridade é o fato de propiciar vida em situação controlada, protegld4 com poucos

riscos, em que o apre,lrder é experiência vivenciada, Í€fletida e orientada (souza, 1999' pp.

29-37).

1.4.4Á Escola e seus Propósitos

um relevante a§pecto finalístico a ser analisado é o da polÍtica programrítica da

Escola" pressrposto de suas opções cuniculares. Que valoÍes cultivar e que necessidades

atender, em que proporção, com que ênfases e como relacionáJos?

valores e necessidades constituern simplificadame,lrte, os pólos ent'e os quais ocorre

a ação educacional da escola. Os primeiros r€pÍ€s€ntam à perenidâde, a transcendência e a

espiritualidade, assegurando a wolução da cultura e a sobrevivência do gàrero humano. os

fundarnentos dos valores humanos são religiosos, históricos, filosóficos, políticos e

científicos. As segundas re,pÍEs€ntam à ta$itoriedâde, a imanência e a materialidadg



38

assêgurando a evolução da ciülização e a sobreviv&rcia do indivíduo e das coletividades

Tedesco (1998, citado por Souza R., 2001' p. 38).

As necessidades estão fundada§, denhe ouhas, em aplicaçõ€s e pÍincípios econômicos,

biológicos, tecnológicos, de comunicação, de trabalho e lazer, compreendendo os aspectos

pníücos do comportanre,nto social.

Ente valores e necessidades não existein limites definidos, pols são intimamente

integrados e interdependentes, como o são cultura e civilizaçiio. A tarefa da escola é

equacioúJos de acordo com seus proprios valores e necessidades e com a circunstância

histórica da sociedade Lins (2000 p. '10).

A questão crítica que se coloca é a de como selecioúJos no contexto atual, em que

a crescente velocidade e comploridade das mudanças começam a fundi-los nutna massa

informg na qual é dificit identificar o que é necessírio e o que vale, ern ultima insüincia" o

que é certo ou errado (Moreira, 2005, p. 20).

As transformações que ocorrem nas instituições e organizações, nas relações de

trabalho e nos comportamentos, os avanços científicos e tecnológicos, a globalização'

enfim a emergência da sociedade pós-industrial, do coúecimento e dos serviços colocam à

sociedade humana desafios, riscos e incertezas inusitados, que dernandam fonnas novas de

pensar e agir. As esperanças da sociedade de que isso ocorra volta-se para a Educação g

para a Escola" as responsúilidades pela sua concretização (Souzq 199' p' 41)'
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1.4.5.Meios da educaçío

Ao adequado equacionamento dos fins deve corrcsponder uma adequada

organização dos meios. Se a problemrítica da Escola como Instituição Social é referida aos

Fins, a da Escola, como Orgarliza{,b social, o é aos Meios. Acima de tudo a efetiva

realização dos fins depende de uma compatível definição dos meios. O sentido finalístico e

rmiversal da krstituição, expresso pelos seus objetivos rnaiores e mais profrrndos, realiza-se

pelo esforço instnunental e op€racionat da organização, erpÍ€sso pelos seus serviços. A

revislio dos fins, conforme ensaiadas no item anterior, demandam uma apropriada revisão

dos meios Lins (2000 pP. 25a9).

os meios aqú caracterizado§ dizem respeito à temática de qualquer orgaaizaqáo,

com seus necul§os fisicos, financeiros, tecnológicos e gerenciais, seus sisternas e processos,

com seus serviços e Produtos e, com as pessoalr que nela trabalham. A

especificidade da organização Escola, além de sua natureza institucional, é a de prestar

senriços educacionais de nahüeza priblica" não apenas ao consumidor, mas, sobretudo ao

cidadiio Tedesco (1998, PP.105).

1.4.6.Os serviços educacionais

o foco dos serviços educacionais escolarrs é oferecer condições para que as pessoalr

aprendarn. No entanto, a cultura escolar ainda promovg em grande partg o e,lrsino como

tarefa central. Esse ensino quase nada t€rn a ver com o pÍt c€sso de aprendizagern ou" na
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melhor das hipóteses, é ap€nas parte dele catani (1989 pp. 65-118). De um modo geral,

malgrado o errpenho dos seus profissionais, a pnítica pedagógica da escola tern sido

fisiológica e burocútic4 desconsiderando os avanços das ciàrcias e tecnologias lisdas à

Educaçiio, monn€nte da Psicologia da Aprcndizagem e da Teoria do Coúecime'lrto

Moreira (1995 pp. 40 -55).

O ato de ensinar, no entendim€oto tradicional, resume-§e à transmissão de

informações, a qual, por si ú, não garante a aprendizagem. O aprender não dep€nde apenas

de infornração, mas também de probl ematizryáo, de exploração, de desafios, de interesses,

de descoberta de engajamento, de reflexão, de compromisso, de elaboração pessoal, de

discussão, de experimentação e de prática

Tudo isso pode ocorrer seÍn o E aÍato organizativo da Escola, como o delnonstra a

autodidaxia estágio mais avançado da aÚonomia no aprender. O ensino, por szu lado,

r€pÍ€senta o estágio de maior dependência, o que contraria frontalmente o tão propalado e

«lesejado objetivo de ..aprender a aprended" frustrando, assim, um dos mais caros ideais

educacionais contemporâneos. o ato de ensinar esüí centrado no pÍofessor' ao pa§so que o

processo de aprender cenüz-se no ryrendiz.
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1,4.7 O modelo escolar

Essa característica histórica da Organização Escolar precisa ser conteirtualizada no

seu modelo de referência A organização escolar foi montada nos últimos séculos,

alcançando sua confomração mais estereotipada após a revolução industrial de fato'

O prédio cscolar, as salas dc aulq os conedorcs, o eÍrsino seriado, a

estsutuÍa e o fimcion mcnto orEpnizacionais, o papel do doccntc, a atitude
dos alunoe, a avaliação, hrdo zugsrt o mecanicismo dcteÍminístico,
autoritário c alienantc da linha de montagen O modelo da Escola ainda

cstá firndado nos paradigmas da era industrial Tedcsco (1998, p. 41).

A simbologia que envolve a Escolâ denota uma assimilação sem crítica de conceitos

e pníticas, os quais, muitas vues, os póprios profissionais da educação estâo procurando

mudar, embora iporatrdo o poder transformador da linguagem.

Assim ocorre com os exames, por exemplo, que t&rr uma conotação de estímulo

punitivo aos alunos, refletindo o conüole final de qualidade pós revolução industÍial.

A sala de aula, o local por excelência onde os alunos são *ensinados", parece ter

ahibutos nr.ágicos que induzeÍn a aprendizag€rÍL pois qualquer esforço educativo

sistemático é sernpre a ela referido.

A função doceirte é seinpre vista de forma douhinária e dogrrática e o hofessor

como a autoridade detentora do coúecimento, negligenciando-se a necessária evolução de

szu papel para o de orientador, coordeirador, animador, mentor e gestor do processo de

4re,ndizagern.
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É sintomático e ilustrativo o uso da exprÊssão 'targa-horária'', a sugerir o

pÍ€ciosismo quantitaüvista e o estanqúsmo especializado das disciplinaq bem como o

desagradável peso do trabalho escolar, ambos de extração industrial'
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2.Or gtriinarção curricular

No Brasil, mais do qu€ nunca, a educação encontra-se ern debate' A escola niÍo vem

atende,lrdo as expctativas ou necessidades dos educandog contribuindo parq que, diante da

sua atual crise, pais e ahuros não façarn movimento ern sua defes4 tampouco à sociedade

civil; é widente que há muito o aumento das matrículas tanto no ensino público quanto no

privado não vem tendo correspond&rcia análoga aos resultados.

É como se a dernocratização tiio idealizada, discutida e pleiteada' após ter sido

"concretizada", reduzisse a eficiência do sistema- Em vez de haver uma elevação na

formação social e acadêrnica das classes popúares, multiplicou-se a repetência e a evasão'

Paul singer (1995 pp.l2-13), embora ern caráter hipotético, sugere formas alternativas de

pensar a crise do ensino. Segundo ele:

O ersino público, ao menos no Brasil, continua scndo dirrecionado a uma

classe médiq para a qual o ccrtificado cscolar é insEumento de

difercnciação social, o que significa quc o ensino cscolar tem poÍ
Íinslidade básica (embora não admitida) proporcionar aos filhoc dc pais

cducados a oportrnidadc dc suced&lo§ €m posições econômicas e sociais

que têm deteÍminsdos níveis dc escolaridadc como pÍt§supostos. Esta era

indubitrvelm€ntc a situação quando 8pctris uma minoria tinha 8c€sso ao

cnsino básico e uma minoria múto menor aos níveis rnais clevados.

A hiÉtesc aqui é que o esplrito do ensino jamsis foi adaptado à sua

univenalização. (Singcr, 1995, pp. f2-13).

Evidencia-se, portanto, que ao se univer§alizar a escola nlio se pr€parou para receber

os filhos dos não escolarizados, não se repensoq continuando a pretender forrrar uma elite

escolarizada. A escola pública perdeu a compreensão que está oferecendo um serniço

universal e que essê serviço, por ser universal deve atender a todos que nela estão

matriculados.



M

De acordo aLDB9.394196, artigo 32,

O €nsino fundamcntal, com duração Ídnims d€ oito anos, obrigatório c

gratuito na escola pública, teú como objetivo a fonnaçâo básica do

cidadão, mediântr:

I - o dcsenvolvimcnto da capacidadc de apreruter, tendo como meio§

básicos o pleno domínio rta leitura, da escrito e do cálculo;

m - o d€senvolvimento da capacidadc de aprendizagcÍL trndo cm üsta a

aquisição de coúccimentoe i habilid8d€s e a formação dc atitudes c

valorcs;

No entânto, na prática o que diz é quc a lei niÍo se ob§€rva no cotidiano das escolas

públicas. se tomarmos como base a matícula no Ensino Fundâm€ntâl de 2002, o índice de

distorçiio idade-série dos alunos maÍriculados na l' série corresponde a22,23Yo, pÚ]a a\xrcs

com mais de 19 anos de idade e para a 8' série, corn a mesma idade, o índice é de 8,40o/o

(MEC,2002).

Aspesqúsasevide,lrciamqueodireitoàformaçliobásicaduranteosoitoanos

previstos pela lei, ainda esüí distante de se concrretizaÍ' não passando de uma utopia' Os

re§ultados apontam paÍa a Í€petência e a €vasão dos alunos que não conseguern concluiÍ o

alro letivo, mas que sempre Íetomarn à escola em busca de matrícula

cons€qüent€m€nt€ o domínio do cálculo, da leitura e da €scritá' habilidades que

alçariam o sqieito à condição de cidadão não foram desenvolúdas'

D€vido à necessidade de minimizar o grave probl€Ína da evasiio e Í€p€tência

pÍesêntes na escola com um percentual distante do desejado é que a avaliação da

aprendizagem surge nesta discuss?lo corno uma das principais razões, causadoras dos

pÍoblema§ citados, visto ser ela (na ótica dos pais, alunos e professores) unra das principais

Í€sponúveis paÍa que esse quadro se confinne e pennaneça'
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Este caÍnpo social está pÍ€s€nte nos currículos, nas formas de organização do

ensino, noS padrões de comportamento esperados nos alunos e nos mecanismos formais de

avaliaçlio, denEe outros, e sê pre§erva através das relações cotidianas na escola, dândo

sentido e significado à realidade e às práticas docentes concÍetâs.

As reforrras e múanças curriculares continuarn sendo um dos ternas que mais

interesse suscita no mundo educativo. Acadêmicos, profissionais da educaçilo e

responsáveis políticos e técnicos que desenvolvern sua atiüdade em instÍincias e

organismos nacionais e intemracionais seguem dedicando múto ternpo e esforço a analisar e

avaliar as formas e os procdimentos mais adequados para definir e tomar realidade as

intenções educativas no ambiente escolar.

A comploddade de um teina como o currículo, a variedade de realidades educativas

submetidas à análise e o acel€rado pÍocesso de múança que está tendo lugar nestas

realidades tomam muito dificil assentar os enfoques curriculares'

Segundo Coll (1996, pp.4749), podese agrupar a maioria dos temas que são

ahralmente objeto de especial atençllo e debate no âmbito do currículo etn toÍno de quatro

grandes blocos ou capífulos: a função sociat da educaçlio escolar em geral e da educação

básica em particular; a seleção, caracterizaçb e orga,lizaqão da apre,lrdizagem escolar; o

papel dos paft6es e as avaliações de rendimento do alunado; e os processo§ de reforma e

mudança curricular.

No primeiro dos blocos, rclacionado à função ou fimções que se deseja fazer

cumprir à educaçito escolar na oÍganiryáo sociat, política e econômica e a
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governúilidade, podern ser identificados hês principais tema de debate expostos (coll,

1996,p.47).

1) O primeiro Íevela a tensão €ntre a§ necessidades do mercado do tabalho e as do

desenvolvimento pessoal, na hora de definir a função e a organização e e§tutura dos

sistemas educativos.

Deve-se constnrir o currícúo considerando as competências cuja aqüsição e

desenvolvimento exige o mundo do nabalho ou, ao contnírio, as capacidades que as

pessoas necessitam para levar adimte uma vida plena e satisfatória tanto paÍa si mesmas

como para aqueles com que convive'm? É possível combinar ambas as fontes? Admite esta

pergunta Íespostâs diferelrtes em frmção dos níveis educativos nos quais se expoúa?

Dentro deste primeiro item se enconram tarnbán as reflexões a respeito das forças

aparentemeflte contraditórias da globalização, por uma paÍte, e o renascer dos

nacionalisrnos e as identidades de grupos minoritrírios, por outra (coll, 1997,pp.47-48).

Não é flícil sem dúvida compatibilizaÍ um discurso de competârcias gerais

desejadas para todo ser humano pelo fato de sàlo e para um mercado cada vez mais global

com uma realidade não menos certa, e eÍn paúE provocada pelos mesmos mecanisrnos, de

valoração da identidade nacional ou étnica.

Diante desta perspectiva, a educação para a cidadania apaÍ€ce como um dos t€rnas

escolares mais importantes Cotl (1996, p' 48).

2) No segundo item, relativo à seleção, catrcteiílzqãD e organização dos ternas

escolares, e,lrcontramos alguns sub-tenras importantes.
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Em primeiro lugar, está a definição dos temas básicos no currículo escolar. o que é

que todo o futuro cidadão dwe aprender e, poÍtarto, o que s€ deve ensinar em todo cento

educativo? Em estreita relação com este tema se enconha o das competências'

Entretanto, ernbora seja certo que o debate neste ârrbito se ceirtrou em grande pade

em seu caráter básico, a reflexão não se limita unicameÍrte a este aspecto'

Além tle esclarecer a necessidade de demarcar o essencial, o conceito de

compet&rcia contibui com outros matizes teóricos serr dúvida valiosa do tipo de

aprendizagem que quer ajúar a constnrir.

Neste contexto, Souza (1995) se p€rgunta:

É possivel ensinar na sociedadc do coúecimento em uma escola que

manÉrn uma eshúrÍação cm disciplinas €stanques, repartidas em

perlodoo fechados de tcmpo, cm salss-de-aula quc segucm organizadas cm

hhs c colunas? Mas, por outro lado, dãosc as condições que supõe

romper a lógica disciplinar? Souza (Citado por CoU, 196' p. 48),

3) O toceirro item, em relaçlio aos debates ein tomo da frmção dos padrões e as

avaliações de renümento dos alunos na definição e impulso das reformas crmiculares,

incluern os que se poderiam considerar te,mas firndamentais da atualidade (Coll' 1996, p.

48).

Depois de um primeiro momento de eufori4 que, em algur§ casos, levou inclusive a

expor o estabelecimento de padrões de rendimento como uma altemativa ao currículo
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escolar, os múltiplos estudos realizados sobre as rqlercussões destas políticas matizararn as

posições destacando as insuficiências e inclusive os riscos de atuações múto radicais'

Finalmente, a qristÉncia de diversos enfoques e colocaçõe§ no projeto,

planejamento e gestÍío dos prcces§os de reforma e mudança cunicular continua sendo um

tema importante na agenda dos govemos e as ag&rcias e organismos educativos

intemacionais.

2.1.O currículo como elemento socializador

As primeiras teorias sociológicas da educaç?io proÉeÍn como suas funções

fundamentais a "socialização e controle social» transmitidas ao lado dos conhecimentos,

hábitos, etc". Perrenoú (1999 pp.205-259). A partir desta perspectiv4 o mais importante

da função educativa reside na aprendizagern de norrnas e valores sociais, nos quais se

fundamenta a sociedade; onde o fato educativo é assumido como um processo de

inculcaçiio de há'bitos e valores.

Neste marco se localizann as teorias da reprodução, cuja idéia-força é a de que a

escola constitui um espaço privilegiado para a Í€constução, difusão e controle de

deterrrinados conteríLdos socio-culturais e formas de relação ügentes em seu contexto. Estas

teorias se inspiram no p€nsamento de Durkheim, que arribü à educação uma fimção

socializadorq de integração à sociedade para o qual er(erce §eu potencial homogeneizador

(Souza, 1999, pp. 29-37).
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o currículo seria o inshumento que contérr ou prescreve o coúecimento oficial que

o Estado quer distribuir na sociedadg e que responde ao que lhe inteFessa construir em

tennos de ordenamento social (Coll, 1996, p. 
'14).

A educação, assim entenüda, propõe ou enfatiza uma relação ern sentido

rmidirecional, onde o mundo adulto se aproxima de e se relaciona com a§ nova§ gerações

para contribuir com sua integração à sociedade.

O àrito escolar se dá na medida em que os sujeitos conseguem ser socializados'

Um matiz qu€ se introduz a esta perspectiva er:íialjza outra função social da

educação. Expõe-se que estâ não só produz indivíduos capazes de ajustar-se à sociedade,

mas tarrbán reproduz as diferenças oristentes e as 4rofunda.

Seguindo Altrusser (2001, p' 80), a escola prepara os sujeitos para desempenhar

diferentes tipos de funções "de explorado", de "agentes da exploraçiio", de "agentes da

repressão", ou de .lrofissionais da tecnologia''. Estes são propósitos que se obterkm

mediante o sisterna de qualificações e da forma de ordenamento social da instituição

escolar.

Como ocorre este processo? Como se efetiva? Pemuroú (1998' pp. 205-251) expõe

que isto se dá via encont.o entre os conteúLdos de aprendizage'nr que se pretende fazer

chegar aos eshrdartes e a sua realidade. Para Perrenoud (1998, pp. 205-251), o currículo se

conshói enquanto um insEume,lrto produzido pelas classes dominantes, imposto a docentes

e estudartes. Um instumento que contém valores, coúecimentos, atitudes e

comportamentos priülegiados por quem detém o poder'
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Nesta perspectiva, entretanto, recoúece-se que a socializaçilo deste conjunto de

valores, coúecimentos, etc. não se dá de maneira homogênea" mas em função das

diferrnças pre-existent€s nos alunos e que formanr parte de seu capital cultural ou áaáirlr,

com o que cada qual chega à escola-

Terá êxito quern possuir um capital cultural mais póximo ao que a escola defende e

fracassariío os que distam de este.

Nas palavras dos autores, a distinção se dará e,lrtre aqueles que t&n um capital

cultural incorporado de competências lingiüsticas e de deselnpenho social com maior

proximidade ou afinidade as propostas via currículo, e que foram impulsionadas pelos

grupos de poder. Reproduz-se assim uma eshatiÍicaçito pré-existente à escola-

Nesta perspectiva, novos atores ingressam na aniâlise do processo educativo: grupos

que influenciam e/ou decidem os conteúdos educativos e os estudantes com sua§

experiências prévias de socialização.

Embora se enriqueça o esquema, entetanto, o papel dos sujeitos não chega a

4arecer de maneira ativa De maneira implícita os docentes r€presentam felrarnentas que

provêern os estudantes dos coúecimentos detemrinados pelos gupos de poder.

Os estudantes aparecem recebendo os aspectos inculcados e lutando com estes sobre

a base de seu capital cultural. Seria possível dizer que em arrbos os casos surgem um efeito

determinista da experiê,ncia com relação aos sqieitos, a favor de uma crítica ern relação à

influência dos grupos de poder.



51

Nas palavras de Coll (1996):

EstÉ aspecto, entEt nto, fica paÍcialmente equilibrado quando sc intoduz
o conceito dc "aúonomia relativa" dos sqieitos em Íelação às cs§utuÍas e

práticas cducúivas.

Ncst€ maÍco, o âdto ou fracasso na aprcndizagen será rcsultado do
prcccssam€nto quc os sujeitos fazein do currlculo oficial a partir dc seu

póprio caltal cultural quc pode scr mais amplo ou mais restito, com

rclação ao inculcado pela escola. Coll ( 1996 p.281-297)

2.1.1.4s mediaçõ6: o currículo oculto

O currículo não é ú o resultado de um poder totalizador quÊ se instala

mecanicsmente, mas é a composição de diversas forças que atoÍes socisis

distintos cxcrcem desde tnguloo e perspcctivas diferenúcs Canen (2001 pp.

$-77).

Túo o que estrí prescrito no currículo se concretiza na salade-aula? O quê quanto

e como do 'lrescrito" no currículo oficial chega aos estudantes? Chega da mesma maneira

e intenções com as que foram pÍescritos? Têm os docentes seu póprio currículo?

Há uma distância entre o currículo oficial que contérn as âprendizagens selecionadas

que se pÍ€tendeE IrÍovocar na§ novas g€rações, no trabalho escolar, e o currículo que s€

trúalha na escola: do que o docent€ s€ propõe transmitir de maneira prioritária até o que

€m efeito se tabalha de maneira compartilhada por doc€ntes e estudantes ra rcalidade,

É indiscudvcl a ineviúvel mcdiação do doccnte que, para bcm ou para

mal, põe sus pópÍi8 cots no pÍoccsso de concrcção cunicular; quer dizcr,
suas traduções e suas póPrias veÍÉõ€§ do currículo, pelo qr os

professorcs consideram quc os alulos dcvedr sPÍtrdcr c como devern

faz&lo Canen (2001 w.63-77).
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Esta e outras mediações compõem o que sê denomina o famoso cuníanlo ocalto,

que se transmite m espaço escolar com igual ou maior significação que o póprio currículo

oficial.

Naturalmente, não representam a única mediação, mas sim apresentmr grande

importância e implicações.

Como afinna Bernstein (1989)

O coúccimento lcgítimo para a maioria dos indiüduos das sociedades

escolarizadas é o coúccimento quc se reproduz na escolâ e quc cm cêÍtc
medida é uma complcxa mescla do coúocimcnto definido pelo cunículo
oficial (discurso pcdagógico oficial) e as intcÍpÍ€tações autônomas ou
subordinadas dos doccntcs. Bemsrcin (1989, como citado ein Cancn 2001

pp.63-77)

Estâ situação é múto reveladora no marco de uma educação que busca a

multiplicidade cultural, quando os docentes pert€nc€,Íl a aÍrbi€ntes culturai§ distintos aos

de seus alunos.

Suas formas de ver a realidade podem não Ú interferir no pn,cesso de

apr€ndizagem de s€us alunos, mas também comunicar uma hierarquia entrE culturas, onde

lrtna se conveÍte na "correta". Assim, o currículo oficial mais o currículo oculto,

concÍ€tizado €Ín papéis ahibuídos, ahibüções, expectativas e formas de relação que

docentes propõem aos eshrdantes; deveria ser a oferta educativa que a soci€dade apresenta
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aos eshrdarúes (e a seus pais e a outros grupos de interesse, usuiários diretos ou indiretos do

serviço educativo).

2.1.2.Os estudantes comtrutores de §ua rprendizagem

O que fazem os estudantes com o que a escol4 via currículo oficial, mais os

docentes e suas inevitrâveis haduções lhes propõe?

O que e como é o que eles processâm para gerar o que finalm€nte constitui o

resultado de seu processo de aprendizagern? Recoúecendo que eles mesmos sâo

portadores de um capital cultural, como o usam? De que maneiras o currículo permite que

compreendam e conftontem os coúecimentos passados pela escola?

Há muitas questões a serem respondidas sobre o papel que os estudantes

desempenham treste processo. Por um ladq como sqieito de socialização; por outÍo,

limitados pela suas experiârcias passadas expressalr em um capital culnfal; ou sqieitos as

decisões, atribüções e regúações dos docentes ein salade-aula

Enhetânto, se os docentes são paúes da uma mediação, entre a escola Íeal e a

proposta, uma segunda mediação pode ser dada pelos póprios estudantes: pelo sentido que

eles encontram ao conteúdo e as relações que se conshoern a partir desta int€rpÍ€tação.



54

Como afirmaCOLL (1996:

IIá um trabalho de interpretagão c rcsiglificação da cxperiêncig na qual oa

sujeitos sclccionarn, corrpÍovarr, elimina4 reagrupam ou rasfoÍmrm o
sentido e valor do quc vivem; à luz da situação concrcta eÍr quc 8€

encontam € em frlnção dos pÍopósito§ dc sua ação.

Assirl a conduta optada é ftito dc um pÍocesso de intcração c

intcÍpÍ€tação. Coll (19D16 p.294)

Inclusive otrde o doce|rte §e apne§€ntâ como o único e indisputrivel daerminante da

orgnizaçb e regras dejogo que governaÍr as interações em salade-aula, há una ação dos

estudantes que pode ir da resistência passivq prduto do desinteresse e,/ou indife'rençq à

úerta rebeldia e oposição por paÍte dos alunos, passado por fonnas mais berr-sucedidas

de lutrr com esta tarefa-

Há autores que compreeodem este processo €,m termos de cultura de resistência ou

conhacultura para oçlicar a maneira como os sqi€itos - os estudantes neste ca§o - tendem

a enft,entar OU ao m€nos A $ryortâr COm O menor Custo pOSSível a Cultura escolar e suas

d€mandas e r€strições (Canen 2001, p. 73).

2. 2.Os Parôntetros Curicuhtes Nacianai§

Uma das eshtégias do governo federal, instituída durante o govemo Femando

Hemrique cardoso, para a melhoria da qualidade do e,lrsino brasileiro, envolv€u a criação

dos chamados Parâmetuos cuniculares Nacionais (PCNS) que, a partir de 1997, no Ensino

Fundarnental (Brasil, 1998) e 1999 para o Ensino Médio (Brasil, 1999), buscaram coffrtruir

balizas pra o ensino des diver§as disciplinas.
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A princípio, os PCN dweriam ter a função de criar - como o póprio nome afirma -
parâmetros para o ensino ern sala de aula e não estavam diretanrente ünculados à p,odução

de materiais didáticos. Porérn, esta vinculação passou a existir de maneira indireta quando

já err 1996 foi institúdo o Plano Nacional do Livro Didático @NLD), que objetivava:

Avaliar sistemática e continuamcntc o livro didático c dcbater, com os
difeÍ€ntes sctoÍ€s cnvolüdos em sua produção c corsumo, um hoÍizontc
dc expcctativas em rctação a suas carsct€Íísticas, fun@s e qualidadc
Bstisra (2001 p.O.

A vinculação ente o PNLD e os PCN passou a ficar mais clara quando se pencebeu

que seriam as orientações estabelecidas pelos Parâmetrros Curriculares Nacionais que

embasariam as avaliações dos livros didáticos drs diversas disciplinas. O governo federal

passava às editoras a responsabilidade de desenvolver materiais didáticos que estivessem de

acordo com o modelo de ensino presente nos PCN (Marcuschi, 2001, p, 52-54).

Para o ensino médio, o desenvolvimento de materiais didáticos que estivessern em

consonância com as prescrições dos PCN não foi tão rápido, ne,m tão widentg como haüa

sido para o ensino fundmrental (Marcuschi, 2001, p. 52-54). Pan isso concorreram dois

problemas:

1) Em primeiro lugar, o faro de que o govenro federal, até o ano de 2004 (MEC,

2006), náo adquiriq junto às editoras, livros didáticos para serem distibüdos junto aos

alunos de escolas públicas. Sem o interesse corneÍcial, que no caso do ensino fundamental

foi despertado pelo PNLD, as editoras foram mais reticentes em refomtular suas obras de

ensino médio,
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2) O segundo problema para esta transposição dos PCN aos livros didáticos, no

ensino médiq tetrr umâ origern mais antig4 e mais arraigada nr eshutura dos cursos de

ensino médio no Brasil: o processo vestibular.

No Brasil, 'lassar no vestibulat'' tem um significado arylo: implica ern srrcesso nos

estudog em princípio de uma carreira profissional snr Í€alização Íressoal para o aluno. Não

si[o poucos os anhopólogos qug inclusivg relacionam este momento na vida do jovem com

os ritos de passagem à vida adulta, comuns €Ítr outras cúturas Laraia (1986, p.22-50).

Para a instituiçÍio de ensino, por sua vez, tuá certa vincúaçiio enre a suposta qualidade do

ensino oferecido e o númerc de seus alunos que forarn aprovados em vestibulares de

importantes universidades.

Os livros didáticos, neste contexto, devem ser considerados sob um duplo aspecto:

enquanto manuais de ensino, direcionados a professores e alunos com a função de educar.

Neste aspecto, são construídos conforme deteÍninada concepção a respeito da educaçiío, do

ensinar, de conteri,do Rojo (2fr03 pp. 45-68).

PoÉm, além de manuais, os livros didáticos são um produto, dirigido ao mercado

das escolas particulares - onde, presume-se, haja um interesse maior, no caso do ensino

médio, em ter livros que atendam as exigências dos vestibulares - e drs escolas públicas -
que, por conta do processo de avaliação do PNLEM @rograma Nacional do Livro para o

Ensino Médio), devem estar de acordo com os preceitos estóelecidos pelos PCN.
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2.2.1.Os materiais didáticos

Nos ri,ltimos anos, as principais casas editoriais da América Latina passaram a mâos

estrangeiras. A Argentina Súamericana foi adqürida pela Random House Mondadori.

Vergara tanbém argentina, passou a formar parte do gu.po de Ediciones B, e a Vivendi

comprou as brasileiras Ática e Scipione.

As fusões e aquisições dos ú[timos anos criaram verdadeims gigantes da industria,

entre os que se encontram Random House Mondadori (com o grupo alemão Bertelsmann),

o francês Hachette, Planetq Ediciones B (do gnrpo de comunicações Z, da Espanha) e a

Santillana.

De acordo com a pópria Câmara brasileira do livro (CBL 2003), "A tendência é

que o mtmdo editorial torrre-se cada vez mais concentado em quatro ou cinco grandes

empresas ".

Esta consolidação do livro - g particularmentg do livro didrático - enquanto um

produto não implica, necessariamente, em uma queda da qualidade pedagógica de seu

texto. Porém, c€rtam€nte, define um determinado direcionarnento.

Para Val (2003, p.151). A obrigação do autor de materiais didtíticos não se resume

ern acrescentar volumes aos arqüvos bibliográficos, mas ao contráriq contribuir para

transformar a infonnação em coúecimento acessível. Para a autora, a grmde difusão de

materiais didáticog em quantidadg tem contribúdo para "legitimar algumas imprccisões e

arrbigüdades conceituais".
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Segtmdo a autora, o papel de divulgador de coúecimento dos materiais didáticos

não pode estar voltado para o próprio púlico especialista- Poig quando isso acontece - o

público ao qual se dirige o texto é especializado -, o conteúdo específico tende a ser um

código fechado err relação à inforrração hansferida

Por outro lado, castiltro (2001 pp. 484-640), Baseada em pesquisas realizadas nos

conteúdos de um nrimero sigrificativo de üvros didáticos, chama a ate,nção para o fato de

que mütos desses materiais veiculam uma üsão distorcida do coúecimento. Quem produz

tais materiais, apr€senta o coúecimento como acabado, determinista, descontqrtualizado e

desatualizado.

Os livros didáticos, para Castilho (2001, pp.484ó40), não são operacionais, pois não

estilo estruturados para uso em sala de aula, tomando-se instrumento complexo paÍa uma

efetiva avaliaç2ío do aprendizado.

Ao consideráJos, portanto, como material com potencial para auxiliar, de algum

modo, no ensino, uma necessária adqtação se faz necessária. De modo semelhante, pode-

s€ constatar que os textos pÍ€sentes e os orerrplos utilizados ern tais obras tambérn têm

limitações para uso didático ein sala de aula.

A educação Pública no Brasil vem enfrentando ,rma crisê que se Íeflete nos altos

índices de úandono e reprovação. A forrração dos educadores passa por um mommto de

revisão substantiva e de crise ern todo o país.

Muitos são os motivos que pÍovocaÍam esta sifuação, mas os resultados apaÍecem

de forma dura nas escolas hoje, com a exclusão cada vez mais acentuada
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Não se trata de rcsponsúilizar pcssoalmcntc os professorcs pela
insuficiência das aprcndizagcns dos alunos, mas de considerar quc mútas
widências vêm rcvelando quc a formação quc dispõem nilo t€m sido
suficicrúc paÍr gâÍaítir o desenvolümento das capacidades
imprcscirdívcis para quc I criança e jovens não só corquistem succsso

cscolar, mas, pÍincipalmente, capacidadc pcssoal quc lhes psÍmita pl€úa
participaçõo social num mundo cada vcz mais cxiçote cm todos os
aspcctos. (Rcfcrcnciais para Formação de Pmfcssorcs. MEC, Brasília/DF,
1988).

E é justamente na avaliação, elern€nto c€nhal do pnocesso de progressão

continuada, que estão as maioÍres dúvidas sobre a eficácia e a adequação deste sisterna de

t í§I rOI

23.4 importâncio social do currículo

O percurso de anrilise da experiência educativ4 desde diversos enfoques, põe em

evidência que o pÍocesso educativo é muito m€nos um processo de fomecimento de

educação, mas de leitura dos conteúdos educativos a partir da pópria experiência-

Este olhar reiündica o papel dos atores educativos - docentes e especiâlmente

estudantes - como pÍotagonistas de sua orperi&rcia educativa, alérn do que o sist€ma

oficial prescreve.

Para os docentes, reconhecer este fato implica que sua função está longe de ser

m€ram€nte instnrmental; este é um ator do processo e, por consêguinte, uma conhapaÍte

obrigada de qualquer processo de Íeforma que qu€iÍa ensaiar.

Para os estudantes, compreender o s€u papel implica enr ler o conteii,do passado

pelo currículo. A escol4 ainda, dev€rá recoúecer a legitimidade das aspirações e

expressões dos alunos
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A anâise do currículo, assirq demanda pelo menos ffis momentos ou níveis de

reflexão: o currículo oficial: o que quer o sistema; o currículo oculto: o que priülegiarn os

educadores; e o currícúo em uso: o que fazem os zujeitos com estes elernentos.

Uma análise da wolução de tendências e enfoques no currículo oficial pennitirá

apreciar diversos conteúdos que surgeÍn, os que emergem de uma luta €ntre gupos de

poder/interesse para fazer prevalecer suas teirdências (e enfoques) e expressáJos ern

política e pútica do Estado.
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3. A ESCOLA INTEGRAL

Desde o secúo XlX, com a modemidade houve uma úopia fundarnental sobre a

enrancipaçiio human4 com o positivismo e o socialismo. Cada um defendendo suas

corr€ntes de ernancipação surgiu o conceito de uma educação integnl que nos ÍeÍnete a

buscar no contexto histórico ess€ avanço até hoje polêmico. No período em que a utopia

fundamental era a ernancipação humanq o positiüsmo com as conqústas científica e

tecnológica; o socialismo pregava o fim da exploração e dominação dos capitalistas.

Neste contexto de ernancipação, surge o conceito de educação integral, pois desde a

revolução francesa, com o nascimento da burguesia, os húalhadores lutavam para que o

govemo fornecesse um sistema educacional que desse melhores oportunidades para os

operários e seus filhos, sendo que os partidos políticos chamados de "esqueda"

€ncamparam em seus discursos esta luta.

Com o movimento socialista" o anarqüsmo trouxe propostas educacionais baseadas

no princípio proúhouniano defendendo que o póprio tabalhador faz sua enrancipação

criticando a educação burguesa. Esta proposta desenvolveu-se em todas em üomo da idéia

de que os trabalhadores deveriam criar suas próprias escolas, sendo chamada de educaçilo

libertária ou pedagogia libertária causando mütas polêrricas, pois a liberdade do indivíduo

temrina ao começar a do ouho, ou seja, todos seriam prisioneiros da liberdade do ouho.

Para o filósofo genebrino do século XVtrI, Jean Jacques Rousseaq a libedade é uma

característica natural do homem. Nascernos livres e a sociedade nos aprision4 sendo esta a

essência do liberalismo e do neoliberalismo. "Segundo Pierre-Joseph Proúhoun, filósofo

francês do século XD(, a liberdade é o resultante de uma oposição de forças, uma de
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a5Íxnção, "a necessid.âde" e outra de negaçâlo, a "espontaneidadd'. A composição dessas

forças da natuÍ€zâ resulta na liberdade que é a síntese da sua pluralidade. Sendo que o

homem é um coúrposto formado por corpo, espírito e vida, cada um deles subdivide-se em

outras faculdades, n€ssa geração de mútiplicidade de forças surge o livre aÍbíhio , ou seja a

liberdade social que ú se enconha no convívio social.

Neste contexto, afirma-se que existern dois tipos de überdade:

l) a simples que é experimentada pelos báúaros, ou até commidâdes isoladas que

se bastarn entre si;

2) E a outra é a composta que é viüda ern sociedade com a liberdade começando

no convívio com o outrro e juntos se tomarrl mais fortes.

Para Milüail Bakunin, anarquista russo, a liberdade não é o ponto de partida do

homenr e sim o de chegada, pois o homem convive com outros e se torna cada dia mais

humano e livre, sendo o capitalismo um entrave para esta liberdade, pois oprimem os

trabalhadores menos favorecidos. Ele defendia a educaçilo e inshução como fundamentais

para a conqústa da liberdade. Sendo ela institucional ou formal é aÍravés dela que o ser

humano enha ern contato com a culturajá prroduzida pela humanidade desde os primórdios.

O inglês Willimr Godwim (secúo XI§ alertava sobre o controle que os gov€rnântes

mantém na educação.

Todo o projcto nacional de um ersino deveria §€r combatido em qualquer
cirrunstilncia, pelas suas óbvias ligações com o govemo, uma ligaçõo mais
tcmlvcl do quc a vclha c muito contestada aliança da igrcja com o Estado. Antcs
dc colocsr uma mfuuina 6o podcrosa nas mãoe dc um agsntc tão ambÍguo,
cumpre examinar bem o que cstamos fazcndo. Ccrtamcntc quc o govcmo.
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Não deixará dc usáJa para reforçar sua imagcm, e suas instituições (...) sua üsõo
como criadorcs dc um sistema dc educação não poderá deixar de s€r semelhantc
Àquele quê adotsÍsm como políticas, e os mcsmoa dados quc utilizam para lcvar
adiantc a sua atuação d€ homem de Estado serão utilizados como base para o
cnsino patocinado por eles" (in George rtroodcoclq os grandes escritos
anarquistas, pp.24&249).

Essas idéias foram defendidas por diversos filósofos, dentre eles, no século )OÇ o

tancês Ioús Âlthusser que denominava a escola como um dos principiais "aparelhos

ideológicos do Estado". No Brasil, en 1925, Jose Oiticica escreveu um livreto intitulado,

A doutrina anarqústa ao alcance de todos, cujo objetivo era dissêminâr os ideais de

liberdade ao proletariado. Afirmando que.

Comprrende-sc quc, para os possüdorcs, é de todâ importância manter os
cidadãos, moÍmentc os trâbalhadoÍ€s proletariados, com tal m€ntâlidade que
aceitem, scm rcvolh, c dcfendam convencidos os regimes sociais vigente. Por
isso, o Estado assume âs funções do pedagogq sobretudo das classes primárias
do povo Jose Oiticica (195, p. 30).

Portanüo, o govemo mantiúa os indiüduos bitolados aos valores patriotas e às leis

vigentes o que tomava a sociedade obsoletâ e imutável. Com essas duas correntes de

educagiio, uma tradicional e a outra anarqústa, o questionamento seria súer qual o

objetivo da educação? O filósofo Hexü€rt Rea4 ao tratar do assunto en A Educação pela

lrÍe, questiona a duas possibilidades ineconciliáveis quanto ao objetivo da educação; uma,

afimra que o indiüduo deve ser educado para ser aqülo que é; a outra que o individuo deve

ser educado para s€r aqúlo que não é. A educaçâo nada mais é do que a fomra

condicionante desses conceitos possibilitando a s€leção de acordo com a conc€pção da

soci€dade, em que uma defe,nde que a sociedade é a orpressão dos indivíduos que a

corrpõem, exquanto na ouha conc€pção os indivíduos dwem ser, a €xpÍEssão dada pela

sociedade.
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Com o conceito de educação integral sendo deseirvolvido no seio do movime,nto

operário, Paul Robin, pedagogo, foi o primeiro a sistematiáJo e estrutuníJo na pnítica

pedagógica com uma moçÍlo aprovada no Congresso da Associação Intemacional dos

Trabalhadores de 1868, na cidade de Bnrxelas, sendo escrita por ele mesrno sendo que a

sua experi&rcia foi no orfanato de Pr,évest e,m Cernprius, França ficando na direção até

1894. Foi de grande valia, pois ahaves da pr.ática estava diüdida em três instâncias biásicas:

a educação intelectual, a educação fisica (que suMivide ern esportiva, manual e

profissional) e a educação moral. A educação intelectual é fundamental para a preservação

do pahimônio culhral e humano e, sendo coletivo, deve ser dissenrinado, por todos os

indiüduos.

Na üsão de Robin:

A educaçôo intelectual m€ÍEce", por si mesmo, o tinrlo de integral quando teír
como fim o desenvolvimento proporcional de todas as faculdades do homenl
quc cxistcm na criança como génnerq não t€mos o diÍ€ito de deixar que se

atrofiem nem Í€pÍimiÍ n€nhuma, seja a imaginação, o júzo ou a memória. Por
instrução integrel entendeÍnos que o aluno deve adquirir, não com se dizia
antigÊmente "luz€s" dc tudo, um baúo zuperficial, mas sim solidas noçõcs
justas, claras c positivas, ainda quc múto elcrnentares, dc todas as ciências c de
todas as artes. O método dc educação concspondc a tal prognma tcrá tarúém o
caráter intcgnl, cmprcgirndo cm uma proporção cquilibrada totlos os mcios de
executar as faculdades, de fazer nascer às idéias e de comunicar as noções (in
Dommangct. Op.cit, p.358).

Este conceito de educação intelectual visava à constnrção pessoal do coúecimento

em que a curiosidade da criança lwava a pergunta 'ledagogia da pergunta ' ao professor

cabia estimular os alunos a peruaÍ e p€rguntar criando assim uma foÍma integral de

conhecimento.
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3.1. Educação Intcgral No Brasll

Como aconteceu a nível mundial, no Brasil não foi difenente com os partidos

políticos, cada um defendendo de sua maneira a educação integral. Para o movimento

integralista (MIB), organi"ado em 1932 e passou a paÍido político em 1935, a educação

integral envolvia o Estado, a farnilia e a religiiío e, à escola cúia disserrinar os ideais de

urna nova concepção política e filosófica de mundo, cujo lema era a "educação integral

para o homern inteCral". PorérU ao sewir o Estado, essa educação se tornou mais uma

ferrarnenta ao serviço do govemo em que a educação era pautada nos valores de sacrificio,

sofrimento, disciplina e obedi&rciq sendo implantada nos colégios religiosos e militares.

Já as correntes revolucionárias, junto com as corr€ntes liberais pregavam a

dernocracia sendo o maior inspirador Anísio Teixeira que oomoçou implantando esse

processo quando foi diretor da Inshução pública do Estado da Búia ern 1927, pautando-se

no modelo americano de Dewey e Kilpatrick que até hoje estão servindo de modelo do

sistema de educação integral do País. Qtre Anísio Teixeira defendia como sendo a melhor

forma de atribuir responsabilidade que cabe a escola como parte da sociedade; A

complexidade da civiliz.aqáo envolve complexidade da escola- Para que a civilização feita

pelo homem não o verúa a esmagaÍ e destuir, precisamos aceitar, de facg as

responsabilidades que recaein sobre a escola (Anísio Teixeira).

Essa educação tão soúada, que toma o ser humano integral consciente de seus

devenes e direitos que forma o cidadão para conviver em harrnonia com o meio, teve sua
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bandeira levantada no Brasil por Ânísio Teixeira Neste conceito de educação integral

surgiu uma escola que não ensinava só a ler, escrever e contar.

Esse sistema educacional contou com o 4oio de vários diretores de órgãos

brasileirros ern vários Estados como: Lourenço Filho, que foi um, dos que pÍopunham um

tipo de escola que pretendia ir múto alérr da simples alfabetização. Como Direor Geral da

Instução do Ceará, entre os anos de I 922 e 1923 , afirmava que:

O ensino primário devc ser mais alguma coisa, as noçõcs mais neccssíirias à

üd4 no ambiente que a criança tcná quc üv€r. Afinal de contas, ler e cscrcver
não sdianta ncm atÍasa a ninguán, sc, na escolq não se dão outras noçõcs que

formem equilibradamcntc o cspírito e informem para agir com inteligência, isto
é, de modo a aproveitar as foÍças da nahüEza, na produção de riqueza geral e no
confoÍto ds vids (Nagle, o,p.cit P.2ll).

A refonna promovida no Distrito Federal por Femando de Azwedo, em 1927, que

reforçava os ideais de Anísio Teixeira levando em consideração o verdadeiro sentido da

escola integnl, aprcsentava, ern seu Regularnento, o seguinte trecho:

A escola primária sc organizará dentlo dessc espíÍito de finalidade social: a)
como vcsdbulo do meio social, para influir sobre clc, intcgrando as gerações na

comunidade pela adaptaçito crcscentc da escola às necessidades do mcio,
prolongando sobre o lar a sua ação educativa e aparclhando-se para Í€agir sobÍr
o âmbientc, por um prognma dc cducaçiío moral quc tcnda ao d€§envolvimento
dc qualidades e à rcação contÍa defeitos dominantcs no meio social; b) como
verdadeira cscola dc ü'abalho para Íim educativo ou escola comunidade, em que
se desenvolvc o scntido da açõo, o gosto do trabalho mânuâI, o seÍtimento de

coopeÍaçeo e o cspírito de solidariedade sociaL c) para âhair e acolher, sem

distinção algum4 crianças dc todas as proveniências c contribuir cficazncntc
para atcnuar e quebrar o sentimento isolador dc diferenças sociais, criadas pclas

difercnças dc sihrações econômicas. (Idc4 p.213)

Outra impoÍtante conhibúção foi o manifesto dos Pioneiros da Educação Nov4 eln

1932, e depois ern 1984, que faz refeÍàrcia ao termo de educação integal, como sendo um

pÍocesso de interação entre governo como provedor e comunidade como r€cqrtor, âmbos
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voltados para os direitos do indivíduo de obter uma educação pública que o tomeÍn um ser

integal.

No ano de 1931, Anísio Teixeira assumiu a Secretaria de Educação e Cultura do

Dishito Federal e levando ern consideração o conto(to da épocC renovou os ideais de

escola integral, inclusive a concepção ampliada de efucação escolar. Aliando a realidade

erdstente, denominando a nova escola, criando os conceitos a seguir:

1" - porque as transfontmções são tão aceleradas que as instituições n ais

naturais de educação - a família e a próprta sociedade - não têm elementos para semir

à situação nova, tornando-se preciso que a escola amplie as suas responsabilidad.es,

assumindo funções para as quais bastavam" em outros tempos, a família e a sociedade

mesnto;

2" - porque o nwo critério social de democracia exige que todos se habilitem

não somente para os deveres de sua tarefa econômica, como para participar da vida

coletiva, em todos os sentidos, devendo cada hotnem ter possibilidades para vir a ser um

cidadão com plenos direitos na sociedade;

j" - porque a ciência, invadindo o domínio da educação, criou a necessidade de

reconstrução dos velhos processos de ensino e de ajustamento de novos nateriais de

instntção;

4' - porque uma concepção nova esclareceu que educação não é simplesmente

preparação para a vida, mas a propria vida em permanente dqenvolvimento, de sorte

que a escola darc-se transformar em um lugar onde se vive e não apenas se prE ara

paraviver. (MÁNIFESTO DOS PIONEIROS, 1932)



68

Corr base neles proced+se à reorganização da Direção Geral da Instrução Priblica do

DF, que, pelo decreto n". 3763 de lo de fevereiro da 1932, criou 13 Inspeções

Especializ«las, entre elas: "obras sociais escolares, peri-escolares e pós-escolares",

"educação de saríde e higiene escolat'', "educação fisica'' 'tnrÍsica e cantos orfeônicos".

Criou ainda a Biblioteca Cenhal de Educação, a Filmoteca e um Museu Cenhal de

Educação.

O ensino superior deveria contar com pelo menos 30oÁ de ahmos e professores de

tempo integral. Começou a surgir novamente às experi&rcias em tempo integral que

alavancaram o processo de educação brasileira. PoÉm, como a educaçiio pública esti aliada

ao sistema de governo, com a ditaduÍa militar houve um período de esquecimento so

retomando nos aros 80 e 90, com um pmgrama dos centros integrados de escola publicas

(CIEPS) baseado nos ideais de Anísio Teixeira que está em vigor até hoje em viírios

Estados brasileiros e que também conta com a contribúçiio de pensamentos de Paulo

Freire.

Portânto, para ter base legal e curricular, necessitava-se da formação de professores

que estivessem conectados com a idéia. Por isso, foi criado um sisterra de forrração atavés

de conv&rios com universidades públicas.

Este sistema foi implementado novamente ein 1995 através do NEEPHI / IJNIRIO -

Núcleo de Estudos, quando foi presentado o projeo de sua criação aos Colegiados do

Departarnento de Didática; da Escola de Educação e do CCH da Universidade do Rio de

Janeiro (JNIRIO). Já naquela epoca, o Núcleo objetivava trabalhar com atividades de

ensino, pesquisa e extensão e, para tal, elúorou uma serie de metas relacionadas a essas

três funções da universidade.
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Nesse mesmo ano, iniciaram-se as atiüdades de extensão no município de

Vassouras - RI, mais precisamente no CIEP Pe. Salésio Smidt. Este Curso voltou a ser

oferecido em 1996, desta vez aos CAICS dos municípios de Casbo, Telêmaco Borba e

Ponta GÍoss4 no estado do Paranri, a partir de convite da UEPG - Universidade Estadual de

Ponta Grossa.

Nos primeiros anos de atiüdade, a pesqúsa resumiu-se à leitura e organização de

dados bibliográficos acerca do objeto de estudo do Núcleo - Educação integral e Tempo

integral. No ano 2000, iniciaram-se as pesqúsas de Análise situacional das escolas públicas

de horário integral do estado do Rio de Janeiro, atualmente em sua fase 5, e Escolas

Priblicas de Tempo Integml: análise de uma experiência escolar, financiada pela FAPERI'

Quanto às atividades de ensino, a refonnulagão curricular do Curso de Pedagogia da

UNIRIO oportunizou a criação de uma disciplina optativ4 denominada Educação

Funrtamental em tempo integral, oferecida durante um semestre letivo a cada ano. A partir

de convê,nio firmado com a SEE - Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro

r€alizou-se o Curso de Extensão Gestlto participativa e(m) te'mpo integral, úerto a diretores

de CIEPS e escolas estaduais que frrncionarn ern tffrpo integral. Este Curso certificou, até

julho de 2002, 39 diretores.

Desde 1998, também vêm sendo realizados os Fóruns Pernranentes de Debates -
Educação lntegral, Tempo Integral. Estes eventos caracterizam-se por s€rem quâdrimestÍais

e aglutinarem p,ofessores, diretores e interessados no aprofundamento ou ampliação do

debate sobre educação integral e tempo integral. As ternáticas discuüdas são definidas pelo

grupo pÍ€sente, de um Fórum para o outro.
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O deseirvolümeirto de instituições de ensino que buscavam o e,lrsino em ternpo

integral tem sua origern na Antiguidade. Desde entiío, as elites enviavam seus filhos a

instituições que se encarÍEgavaÍL de forma compl€ta, de sua educação. O objetivo era o de

que, quândo Íetornassê à sua famílig já estivesse preparado não apenas com o

conhecimento cultural adequado o seu status social, mas, tambéÍL que estivesse capaz de

assumir suas firnções denho da comunidade. Este üpo de educação, portanto - basicamente

a única existente, por séculos - foi um diferencial social.

No Brasil, foi a Escola Nova que iniciou o projeto de criação de um movimento de

educação integrat. Com o termo Escola Novq se define um movimento comploro que se

iniciou por volta de 1875 e que transbordou o limite imposto pelas fronteiras geogníficas,

perrnitindo o fortalecime,nto de uma consciência educativa global, a intemacionalização dos

problerras pedagógicos, e pretendeu aplicar seus beneficios nos sisternas edtrcativos

nr.rgroir,rg

Este movimeÍrto apÍesentou uma diversidade de instituições, idéias e inovações

pática verdadeiramente enriquecedora, embora serr perder de vista o gaúo do que foi seu

fim rlurico e universal: a tansfomração radical da realidade escolar.

De um ponto de üsta acadêmico, podemos situar ern 1939 ou 1955 o fim da Escola

Nova como movimento organizado (1939 para as correntes européias, 1955 para os Estados

Unidos), pois a Segunda Guena mundial obrigou ao desaparecimento de mútas

experiências. Entretanto, mútos historiadores atuais coincidem em destacar que o espírito

da Escola Nova nunca desapareceu por completo, e voltou a manifestar-se em realizações
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de 1960 a 1970, tàa diversas como a educação ponn€norizada anglo-saxã ou as escolas

livres e alternativas Nlonarcha (1999, como citado em Souza, 2001, p. 50).

A influ&rcia de alguns autores do moümento é bem patente em pedagogos

posteriores, como Paulo Freire e Henry Â. Giroux, repÍ€§€ntânt€s da pedagogia crític4 cujo

conceito de democracia na escola é, apesar de suas matizações, claramente herdeiro das

idéias desenvolvidas no primeiro terço do seculo XX pelo filósofo e pedagogo norte-

americano John Dewey (1859-1952), que aborda em Democracia e Educação (Dewey

1971, p.35) o conceito de educação a partir da análise de todas as perspectivas possíveis do

pÍocesso educativo ou de forrnação, que levam o homern ao desenvolvimento de sua

personalidade (Colli, 1996, p. 35).

Em sua concepção, expõe uma educação como necessidade vital da natuÍ€za

humanq uma educação como fungão social, uma educação como direção, uma educação

como pÍ(rcesso contínuo de crescimento, e uma educação como reconstução contínua e

progressiva da experiência Dewey (Dewey, l97l p. 29\. Destaca tarrbém a criação de um

ambiente mais amplo e melhor equilibrado que aquele pelo qual o jovem seria

provavelmente influenciado se úandonasse a si mesmo.

Neste sentido, o objetivo fimdamental da Escola Nova, €nquatrto defensora de uma

educação integral, qa diverso daquele apresentado na Anüguidade. Uma educação integral

viria no sentido de modificar a funç2to social da escola, perrritindo a criação de um homem

integal.

Porár1 por mais que tenha tido objetivos üsionários, suas concepções conseguiram

atingir apenas um gupo da população, com int€rnatos e serri'intematos que se
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caracterizavam por fomec€r uma educação acessível apena§ à elite do país. De fato' para

Pipitone (1994):

Nos anos 50, as mudanças provocadas pcla ríade industrializaçãd uüanizaçãd
capitalismo colocaram em chcquc a validadc das escolas dc tempo itttcgral e o
ideário dos intemstos das classes priülcgiadas - sabcr erudito, éüca o moral - foi
transfeÍido para as escolas das classcs popularcs, sob o patnocínio do poder
público. Aquclas institriçõcs deixaram dc ser o lugnr privilegiado dc formaçôo

dc lideranças sociais e políticas passarlo a ser o lugar dc educaçâo dos filhoo

dos trabalhadores pobres, das crianças carcntcs e dcspÍotegidas. Pipitone (194,
citado por Lunkes 1995, p. 05).

A inversão que ocorre neste momento' subverte o modelo da escola integral' que

pa§§a a ser urna estrutura paÍa jovens que deveriam ser integrados à sociedade. Deveri'm,

assim, receb€r uma educaçÍio diferenciada daquela§ a quem se consideravâÍr ameaça à sua

pópria segurança e o seu póprio bem-estar.

Na atualidade, o modelo da educação integral foi incorporado pelo Estado' dentro

das medidas úcias educativas que buscam a reintegração do adolescente infrator na

sociedade.

Neste sentido, o sist€,ma de justiça penal para adolescentes é uma nova resposta do

Direito relacionado à natureza complexa da delinqtiência ou s€,paração juvenil. Não

obstante, é válido e necGsário perguntar-se: que condições del'e ter o Estâdo para fazer

legítimo o uso de sua foÍça frqrte à delinqüência juvenil? Como construir uma rcsposta

para evitar que os adol€sc€ntes se convertan un delinqiiLentes e evitaÍ que a úolência do

Estado não se converta em um autoritarisÍno político e social?
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A penq como Íespostâ do Estado ao delito, é uma expressão de üolência' com

maior peso entre os adolescentes. É necessiírio enfrentar o problema com novos conteúdos

de prevenção e conüolc para o direito penat de adolesce,lrtes. Tratar de criar uma nova

cultura da responsabilidade institucional e cidadã" que Íompa o círculo de violência e

recqpere em conseqüência s imFoÍtância do direito, na prevenção e o tatamento da

delinqü&rcia do adolescenG.

A FEBEM(Fundação Estadual do Bem-Estar do Me'lror), neste contexto, é um

modelo desta educação integral prmitiva E, considerando o szu surgimento, a Escola

integral, concebida desta formq repÍes€nta o exato oposto err relação ao seu modelo de

origem: está voltada para as crianças e adolescentes pobres e marginalizados' e toma-se,

assim, uma proteção à sociedade.

3.2.Retonro ao modelo educativo das escolas inúegrais

O retorno das escolas de tempo integral, segundo Arroyo (1988, pp.3-10)' tert

relaçlto com a necessidade de ajustamento ao mercado de trabalho, por conta da pÚpria

solugão social em que as farnílias mais pobres se encontram. Além de permitir uma

educaçlirc cútural e moral complem€ntar à da casa, possibiüta a substituição, quando

necessário, das funções familiares, especialmente quando ambos os pais têm necessidade de

se ausentar de casa para o tabalho.
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A relação enhe a família e a educação tem um histórico póprio g atualmente,

visões diferentes sobre uma mesma realidade.

sern iniciarmos digressões sobre toda a historicidade da relação entne família e

educação, podemos remontr à situação do final do seculo XD( e início do )Q(: a educação

- para aquela camada da população que tinha aces§o - era urna obrigação e totalmente

rlelegada à instituição de ensino. Era a instituição, e apeÍras elq que dese,mpenhava as

funções de educaç:ío formal: estava capacitada para isso e pressupuúa-se que, além dos

conteúdos tradicionais, poderia fomecer ao ahmo conteridos morais e regras de

A 'toa escola", portanto, era aquela considerada mais exigente, mais rigoros4 que

melhor construía o caráter, o pahiotismo, o coúecimento e o comportamento. Havia uma

distlincia entre a farnília e a escola e essa distância eram desejadas, poryue correspondia à

relação com o ensino que se pretendia-

A aproximação da farnília, e a sua interação com o cotidiano escolar deram-se

apenas a partir da década de 1950, no Brasil Bitencourt (1990 pp. 3l-32)' Essa

aproximação, que até o mom€nto não foi totalment€ conclúda - inclusive por falta de

modelos próprios que auxiliem e rnaximizem a qualidade destra int€ração, €nconEou seu

ponto principal nas ações indiüduais das escolas e, de fomra mais organizada, nas

organizações de pais e mcstres (lnpes, 1995, pp. 55-64).
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3.2.1. Mudanças famillares e a Escola Integral

As mudanças na configuração da farúlia, os novos papéis feminino-materno e

mascúino.palerno, as exigências do cotidiano de tabalho, econômicas, a incerteta

existencial, a complexidade da vida atual, trnsformou à família em utna instância social

que não cobre szu pryel socializador de antigamente e cada vez delega mais e mais funções

sobre outras instituições.

Pais que perderam sua autoridade ou não a exercern, delegam sobre a escola e outras

instituições crd,a vez mais funções primrírias. A escolq por exemplo, imperceptível e

sutilmente as alsume e os professores passam a ocupar papéis paternos, terapêuticos e de

trabalhadores sociais.

Complementa-sg assim, sua frrnção específica de ensino tabalhando-se ern bloco

de aspectos úcio-emociorâis e cúturais dos alunos que, por outra parte, não pode cobrir, o

que produz um círculo de frustaçiio e desqualificação contínuo.

Os professores, também participantes desta cultura social, atuarn nestes mesmos

modelos de adultos údicantes o que dá como resultado uma forma radicalmente oposta ao

tadicional e questionado autoritarismo: o permissiüsmo e o facilisrno.

As escolas, em geral, r€clamam que os pais não participun do cotidiano da

instituição, mas urna visão do processo de aproximação ente escola e família demonstra

que as técnicas e táticas utilizadas siio falhas. O que é feito para que a comrmidade sinta

prazer em compartilhar o conüúo da instituigão educacional?
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Afinal, como sugere Bussmann (1998), as relações entre administador da escola e

família pautam-se pela busca de interação:

O compoÍtarnento administrativo manifcsta seu alcancc pcdagógico de várias
maneiras, por cxcmplo: no estabel€cimeoto dc políticas, dos fins, dos mcios, no
plancjamento e na avaliação, na articrrlação com c cntÍr a comunidadE escolar, na
desünaçõo c na alocação dc rccursos, no €stabelecimcnto de prioridades, no
Í€speito à libcndadc e às individualidadcs, na defesa dos inteÍtsscs do coletivo
escolar e na dcfesa das ncccssidades das crianças e dos jovens eÍn sua passagcm
pela cscola Bussmarm (1998 p.43)

O que a escola integral permite, neste contexto, é a possibilidade de constução de

um modelo de acompanhamento moral da criança considerando esta relação específica

existente €Írtre escola e família

Em 1991, uma Secretaria Extraordfuíria acabou sendo criada pelo goveNro do Rio

de Janeiro, para que as instituições de educação integral do estado - os CIEPS -fossern

recuperados.

Darcy Ribeiro justificava a utilização da escola integral como um meio de educação

que estava relacionado ao mercado de tróalho. Não apenas como capâcitâção para o

m€rcado, mâs como apoio aos pais que habalhavam e sústituição, na medida do possível,

da constnrção moral da criança com o apoio da escola-

A escola integral foi assim definida por Ribeiro 1995:

Espaço para a convivência e as múltiplas atiüdad€s sociais durantc todo o largo
período da escolaridade, tanto pam as crianças coÍro paÍa as prcfcssoras. O Tempo
indispensável, quc é igual ao da jomada de tabalho dos psis, em que a criança está
ent€gue à escola. Essa larga disponibilidadc dc tcrnpo possibilita à rcalização dc
múltiplas atiüdades educativas, dc outro modo inalcançóvcl, como as horas dc
Eshrdo Drigidas, a fisqüência à Biblioteca c à Videorcca, o trÚalho nos

labontóÍios, I edrcaçõo fisica c a rcotaçito. O Grcciro rcqúsito fundamentsl Para
uma boa cdncação é a Capacitação do lúagistério. (RibciÍo, 1995,W, 17-24)
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condição social

O estudo dos atuais pÍocessos de organização do sisterna educúivo brasileiro, em

projetos recentes de constução de ce,lrtros de oducação integral, exige a anrálise das

principais circrmstâncias que prevaleceram na deterrrinação das características fortemente

centralizadas de sua origeÍn.

Diferentes autores coincidem em que ao m€nos existem dois fatores que conÍluíram

neste processo.

l) O primeiro deles faz referência às condições nalr que emergimm o Estado

brasileiro logo depois de sua separação de Portugal.

2) O segundo dos fatores está ünculado às funções que deveram desemperüar o

sisterna educativo brasileirc desde sua criação.

Em relação ao papel centralizador que o Brasil exerceu historicame'lrte em tomo da

educação a partir do seculo XDÇ é possível assinalar que o mesmo correspondeu à matriz

de peirsamento que s€ começou a impleinentar a partir do surgime'lrto do Estado liberal na

Europa-

Existe coincid&rcia em recoúecer que o surgime,lrto e posterior consolidação da

Estado-nação liberal estiveram intimame,lrte vinculados à possibilidade de deselrvolver

sisterras educativos nacionais Mezomo, (1994, como citado e'm Souza R. A. 2001, p. 25).

À medida que se foram conforrrando como Estados nacionais, as sociedades européias

geraram sisternas educativos que se constituíram ern um dos principais fatores de

integração políticq de identidade nacional, de coesão social, de hansmissão dos valores das

3
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classês dirigentes e de s€leção e legitimaçÍio das elites dominantes (Hobsawn, 1977, pp.

142-t43).

O modelo educativo do Antigo Regime, que supuúa instituições educativas

desarticuladas e sobrqrostas, em sua maioria em mãos de autoridades eclesiásticas e locais

foi deixardo lugar à constução de um verdadeiro sistema Sistenra que' na concepção de

Hobsawn (1977, g. 143-144), corresponde \ "Um conjunto de instinições diferenciailas, de

âmbito nacional, destindas à educação formal, cujo cor,lrole e inspeção urresponda t ao Estafu e anios

elemenlos e Wcesso estão rchcionados enlre si" .

Foram as autoridades dos Estados liberais querr crrscentetrrente financiou e

exerceram a condução centalizada deste sisterna

No caso brasileiro, o processo mostrou características distintivas. A finalização dos

proc€{rsos de independàrcia não teve como correlato imediato à constituição de Estados

nacionais. A eclosão de interesses e poderes setoriais e locais, produto das forças

centrífugas desenvolüdas a partir da Independência impediu que o incipiente sentimento de

nacionalidade fo{asse em condições estríveis de integração nacional.

O componente idealista da nacionalidade deveu combinar-se com a subordinação

militar dos poderes locais e com a criação de espaços de interesses econômicos comuns

com o objetivo de integrar-se ao sisterna econômico mundial. Só neste momento esüveram

dadas as condições para que começasse a gerar-se efetivarnente o processo de construção

do Estado-nação.
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Esta constução esteve vinculada à paulatina aqüsrção por paÍte do Estado de um

conjunto de capacidades €ntr€ as que cúem assinalar a capacidade de exteimalizar seu

podo, de institucionalizar sua autoridade, de diferenciar seu controle e de internalizar uma

ide,ntidade coletiva A educação desernpenhou r.rm pqel fundamental neste pÍocesso.

IMas p,mvavelmente a característica distintiva do processo bnasileiro com referência

ao €uropeu esteve vinculada às condições dos atores sociais.

l) É por isso que Piletti (1988 corno citado em Pires 2003, p. 57) assinala que foi

nm processo de "mútuas daerminaçõa enffe ambas as esferas". Em primeiro lqar, a

sociedade ciül ainda não tiúa adquirido o caráter de "sociedade nacional" cnm

antecedência ao surgimento do Estado.

2) Em segundo lugar, porque a debilidade dos atores econômicos e sociais

modemizadores obrigaram ao Estado em gestaçiío a ter um peso mais significativo que na

Europa Se a marcada intervenção do Estado liberal europeu na educação foi um fato

excepcional frente à reclarnaçiio de não ingerência estatal no desenvolvimento social, no

caso brasileiro o protagonismo do Estado err mütas ordens da vida social foi sua

característica distintiva.

Nos países de desenvolvime,nto capitalista tardio, o Estado deveu desempenhar

desde suas origens, junto à unidade territorial administrativa, funções econômicas, de

eshuturação social e políticq de coesão social, etc.

No caso do Brasil, esta tend&rcia estatista e centralizadora estaria aprofundada pela

tradição organizativa e cútural herdada da etapa colonial. A convergência da proposta
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liberal e a tradiçiio portuguesa formaram uma cultura institucional foúernente orientada a

promover e a legitimar o papel fimdamental do Estado central.

Em síntesg Fausü0, (1998) refere que:

O Estado daerminou foÍt€rr€rÍÊ à sociedadg aparccendo como modemizador,
Í€volucioÍário, tÍa$formador ou fiador dc uma ordcrn repressivq mas em todos os
casos oom uma gnndc influcncia sobÍr a sociedadc. Sc nos paiscs ccnaais, a
sociedadc civil tcve maior autonomia c uma dintmica menos dcpcndcntc do setor
público, aqü, até cm épocas dominadas pclas pcrspcctivas libcrais, niio sc libcrou
d€ uma foÍt€ determinação. Esta caracterlstica lhe dcu uma particular vinculaçilo
quc cst€v€ mais p€rto dr int€Ívençilo e da "fusão" que dc uma clara separação

entrr Estado e Sociedadc. Fausto ( I 998 como citado em Souza R À 200 I ,
pc. l9).

É com esta estampageÍn que surgiu o Estado no Brasil. A relativa força de um

Estado nacional foÍtemente centralizado e a odstência de uma sociedade ciúl

maÍcadamente taca se prolongou com o passar do século XX e mosüou seu papel no

centralismo dos sisternas educativos.

No caso paÍticúar do Brasil, o segundo dos fatores que ajudou à centralização do

sisterna educativo foi a função integrador4 de construção da cidadania, da identidade

nacional e da hegemonia dos grupos dirigentes que lhe encomendou à escola-

Diferentemente do Estado liberal-nacional euÍopeu, o Estado no Brasil se

consolidou como Estado oligárquico, quer diz€r, uma organização onde ú teve

possibilidade de püticipar o setor dirigente da sociedade.

O modelo de participação política que se gerou teve cracterísticas foÍternente

restritivas. Denominado por Prado lr. (1992, pp. 2G2l), para o caso brasileiro como "a
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ordein conservadora'', tratou-sê de um modelo apoiado no conceito de reshitas liberdades

civis e políticas.

Um modelo fortemente excludente no econômico e o político, que não brindou o

acesso maciço à propriedade, à participação política ou à mobilidade social ascendeirte.

Neste marrco, o sistema educativo se constituiu com características foÍteÍnente "estatistas e

centralizadoras".

Isso significa que foi o Estado nacional quern assumiu a tarefa educadora por gestão

pópria ou atraves do conhole das instituigões de tipo privado. Cabe destacar que a

diferença do centralismo francês, neste caso se batou de um centalismo não igualitário já

que em sua dinâmica concreta fortaleceu ao Estado na busca de uma homogeneidade

formal que não se correspondeu com uma realidade social marcadamente desigual e

heterogênea.

O elernento cenhalizador deste sistema permitiu que estas tmções se

desenvolvessern sob a condução ideológica-política dos setores oligrárquicos vinculados aos

interesses políticos dominantes. uma estnrtura educativa e um currÍculo excessivamente

cenhalizado e elúorado do Estado nacional contribuiu a que o projeto econômico agro

exportador adquirisse um alto grau de hegernonia err todo o territorio nacional.
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3.4. Os modclor Estaduais de Escolas Integrair

A matriz cenhalizadora da maior parte do sistema educativo brasileiro se manteve

como característica no parsar do século )O(. Esta característica esteve mais vinculada à

origem liberal do Estado que às eshatégias keynesianas posteriores à crise de 1929.

Enhetanto, seu questionarnelrto coincide com a profimda crise que o Estado

Benfeitor (o Welfare State) sofreu a partir de fins da década dos anos 70. Isso levou a que

muitas v€zes se relacionasse a necessidade de descentalização tátrto dos serviços

educativos s6m6 das políticas públicas unicamente com os aspectos ünculados à. crise

fiscal, ao endiüdarnento ortemo, à excessiva burocratização do ryarelho público e à falta

de capacidade dos Estados pana atender as demandas do conjunto da sociedade.

Desta maneira e principalmente a partir da incid&rcia dos organismos de

financiamento internacional, os fatores frscais cobraram frente à

necessidade de repensar globalmente o novo tipo de articulação entre o Estado e a

sociedade que devia surgir a partir da crise do tipo de Estado vigente.

Isso significou em mútos casos a retirada do Estado de suas responsabilidades no

âmbito social sem o desenvolvimento de estratégias para que a comunidade possa gerar

alternativas participativas que impeçam o crescimento da desigualdade e a pobreza

Neste contexto, se iniciou no Brasil, um conjunto de processos dirigidos a

descentralizar os sistemas educativos que, em sua maior padg tiveram como comum

denominador paliar a crise fiscal @anco Mundial, 1998).
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O tipo mais comum de refonna no Brasil, no decênio de l98O foi a tentativa de

reduzir o gasto do governo central na educação mediante a descentralização das decisões

(isto é, da gestão) na educação g ern menor medid4 do financiamento da educação.

No caso brasileiro a te,lrdência de transfeÉncia de parte dos recursos educativos

nacionais foi uma das bansformações mais profundas que se operaram na estrufura do

sistema educativo nos ú,ltimos anos.

DuÍante o período Femando Henrique Cardoso, porém, se fez efetivo o hanspasse

dos recursos para os estados, municípiog e mesmo para as escolas públicas. O Estado

nacional admidstrava ate esse mom€nto estabelecimentos que rc,presentavam 1,6 o/o da

matícula do nível primárrio, o 44,2o/o do rrível secundário e o 32,5% de alunos do terciário.

As avaliações realizadas a respeito dos processos de descentralização desenvolvidos

no Brasil mostam que não é possível tirar conclusões rmiformes a respeito de seu impacto.

Em algumas ocasiões estes pÍocessos favoreceram as tend&rcias para a qualidade, a

eficiênci4 a igualdade e a participação no sisterna educativo. Em ouüas, eÍn troc4

prevaleceram conseqüências que geraram uma maior anarqúq desigualdadq

burocratização e deterioraçiio da qualidade da educação. Quais siÍo as condições que

p€rmitern pot€ncializar o impacto positivo destes processos?

Aos efeiüos de uma análise pontual, é possível pÍopor que o resultado do processo

de descentralização em fungão da melhoria da qualidade dos serviços educativos

dependerá, €nhe ouhos, de dois fatores principais:
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a) a lógica política que prevaleça nos pÍ{rcessos;

b) a cqacidade do Estado, das jurisdi@s e das instituições escolares de

assumir os novos pryéis que este processo demanda

Quais forart as lógicas que prevaleceram no prccesso de desce,ntralização que se

vem levando a cabo no Brasil?

Em primeiro lugar, queremos destacar que, em nossa concepção, é dificil €nconfraÍ

as lógicas descritas anterioínente em 'tstado purro" denho de run processo

descenhalizador.

É provável que muitas das diferentes concepções conüvam dento do pÍocesso e

que as condições sócio-políticas gerem a possibilidade que se privilegiem umas ou outras

em um momento histórico determinado.

Um exemplo desta afirmação foi o processo descentralizador errpreendido no Chile.

Em sua origeq durante o govemo autoritário, privilegiaram-se as perspectivas

economicistas de mercado c as tecnocÉticas. O retorno à democracia pennitiu avaliar estas

políticas. As investigações realizadas mostar?rn que suas principais conseqüências foram à

deterioração da qualidade e a maior iniqüidade na distribuição do serviço LaTorre ( 1991p.

105).

IMas longe de voltar atrás na hansfer€ncia dos serviços educativos, optou-se por

desenhar eshatégias que permitissem aprofundar suas potencialidades democráticas e de

elwaçiio da qualidade.
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O encargo por paÍt€ do Estado nacional de maiores responsúilidades ern torno da

compensação das desigualdades, a atenção fcrcalizúa, a ajuda financeira e o apoio técnico,

conformaram o principal camiúo escolhido.

Por outa parte, a incidência dos organismos intemacionais eÍn tomo ü qlicqão

destas estratégias geÍou utna indiferenciação do discurso em realidades nacionais muito

distintas. Não alcançq poig com a leihra da legislação ou dos documentos de política

educativa.

É necessrário estudar particularmente o resultado das ações descentalizadoras na

prática educativa concreta para chegar a conclusões mais firmes. No Brasil, este tipo de

estudos ainda não foi efetuado.

Em um esfudo CEPAL (1999), se analisa este processo, no qual ss assinal4 qus;

A modalidade adotada pelo pais pera a dcsceirtralizaçilo da educaçilo foi à rcsposta
à cxisÉncia dc restiçõcs macroccoúmicas c de imperúívos vinculados à política
fiscal mais quc às priorirtadcs da polltica cducativa, o que contrastr com âs idéias
çrais que prcponderam nÂ litcrstuÍs espccializadÀ

Esta descentralização, pr um lado, aliada às condições por

outro, estimularam, em diversos estados, à criação de altemativas baseadas na escola

integral.

Enhe as experi&rcias mais conhecidas podern-se citar:

. Cenho Educacional Cameiro Ribeiro do Govemo da Búia;
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. CIEPS (Centros Integrados de Edwação Pública) do Estado do Rio de Janeiro;

. CIACs (Centros Integrados de Atenção à Criança) depois transforrrados em

CAICs (Centros de Atenção krtegral à Criança) de iniciativa do Governo Federal sob

adminishaçãro de Femando Collor;

. Programa federal PRONAICA @rograma Nacional de Atenção à Crimça e ao

Adolescente);

. Programa federal PROFIC (Programa de Formação Integral da Criança) da rede

estadual de São Paulo.

. Escolas Classe e Escolas Parque no Distrito Federal;

. Projeto Escola Pública Integrada em Santa Catarinâ.

3.4.1.Os CIEPS

No início dos anos 8Q o então governador do Rio de Janeiro, Leonel Brizola,

seguindo a orientação de Dancy Rib€iÍo, constuiu os Centros Integrados de Educação

Pública (CIEPS).
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Segundo Mignot 2001:

A identidade da escola dc t€mpo irÍ€gral foi se desenhando numa dupla
perspectiva - como modelo às cscolas públicas do frrtuÍo e no confÍonto
com as institriçõcs dc crsino que compunhim a rede pública -, como
orpôs Darcy Ribeiro: "Em contÍast€ c,om as escolas supcrlotadas, o CIEP
é uma verdadeira escola-casq quc proporciona a seus alunos múltiplas
atividades, complementando o trabalho nas salas de aula com rccreação.
(MignoÇ 2001, p.42).

A estrufuração de um ensino integrado surgiu como parte do pÍocesso de uma

reforma educacional. Em urn momento de escass€z de vagas para todos os alunos e de

necessidade de a'npliação do nrimero de alunos atingidos pelo ensino brísico, nâo faria

s€ntido, no entender de Ribeiro, manter a mesma a estruhra ducativa existente.

Da mesma mmeira, buscava-se uma forÍna de combater a repetêÍrcia corn este

modelo de ensino. Além de prejuízos financeiros, e dificuldades à pópria família - além

daquelas enfrentadas, claro, pela criança, a reprovaçito não auxiliava no processo

educacional, pois implementaria a noção de fracasso no aluno.

O objetivo principal deste modelo ê assnq bastante claÍo: garantir a rcduçiio dos

índices de reprovação, e permitir o nivelamento dos alunos que vêrn de situâções diferentes,

paÍa dentro de um homogeneizador sistema de ensino. Dento de um me! mo modelo de

educação, crianças diferentes passam a ter maiores diÍiculdades em se manter denho de lm

mesmo nível de quâlificação,

3.5. Modelo de Escola Integrd Nr Bihlr

Em 2000, à época das comemoraçõ€s pelo centenário do eürcador Ânísio

Teixeirq foram iniciadas as ordens para a rccup€ração do Cento de Educação Cameiro
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Ribeiro - Escola Parque, no baino C 'xa Dágua Além de urtorizar as obras, o entilo

governador César Borges munciou a implantação do novo projeto pedagógico, tomando o

funcionamento da escola ern texnpo integral em parceria com organizações não-

governamentais (ONGs).

Foram investidos R$ 2,5 milhões na recuperação do predio criado pelo

aÍquiteto Diógenes Rebouças a pedido do póprio Anísio Teixeira. O projeto resgata a

articulação funcional das quato escolas classes implantadaq por Anísio Teixeira - nos

bairros de Pero Vaz, Caixa Dágua e Pau Miúdo -, que oferecem o ensino fonnal ern sala

de aula, e a Escola Parque. Pelo projeto de Anísio Teixeirâ" os estudantes teriam um turno

diário de ensino brísico em sala de aula e o olÍro tumo na Escola Parque.

Foram criados cinco centros de aprendizagerr e produçiio, onde os estudantes

têm programas de aceleração de aprendizagem, de desenvolvimento das inteligfucias

múltiplas e de habilidades mentais, de experimentação científicq de integraçâio da

inforrrática com as comunicações e suportes necessiírios à aprendizage, r. O projeto de

recuperação foi elúorado pela Superintendência de Construgões Administrativas da Búia

(Sucab), tendo a consultoria de educadores que habalharam com Anísio Teixeira e a filha

do educadoç Anna Christina, mais coúecida como Búi Teixeira"

Cúe então às iniciaÍivas privadas, e ONG§, criar parcerias para implantação de

pÍogramas de educação que integeÍn o indiüduo ao meio em que üve. Um dos projaos

que tern dado c€rto no Estado da Búia é o Axé. Aliando arte e educação, um dos projetos

que mais destacou na Búia além das escolas forrrais (err tenrpo integral) é o Prcjeto Axé

que foi iniciado pelo italiano Césr Florio da Roccq presidente do Projeto Axé. Segundo
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ele seria "Para assessorar o esplendor do mundo da moda e horror da vida nas ruas:

podem esses universos aparenterrante tão longínquos entre si, encontrar-se e conciliar-

se"(ROCCA, 2006). No Axé, há seis anos, isto se tornou posslvel, a partir da constataçiío

de que a beleza, a estética, a cultura são direitos fundamentais de todo os seres humanos,

independentes de classe social ou poder aqúsitivo.

Tendo três forrnas de acesso a arte no Axé:

i) O aprendizado tórico é tecnica objetivando a profissionalização dos educandos

que assim o desejam;

i.i) O coúecimento e a sensibilização; buscando através da informação e da

experimentaçiío seduzir os educandos com a arte e a estética;

i.i.i) O deleite e a fruição; como ações voltadas para promover o contato com a arte e

a estétic4 integrando-os e promovendo pÍogramas de formação de platéia, entre outras

programações artísticas dentro e fora do Axé. Essa verte,nte é complementar à anterior, mas

é fundamental para sr.prir e consolidar o interesse pela arte.

No contexto educacional e social" este projeto integra os educandos no processo do

conhecimento artístico com princípios construtiüstas formando assim o ser pensmte e

atuante no meio ein que vive. Com uma unidade de prcdução funcionando:

a) A MODAXÉ: espaço onde são produzidas peças de vestuário masculino, feminino

e infantil, confeccionadas principatnente com tecidos reciclados a base de garrafas pet

entre outros.

b) ESTAMPAÉ: oficina de serigrafia, e estampas conidas, feitas por uma eqúpe de

criação, é desenvolvida a partir de temas voltados à cultura afro-brasileira.
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c) CASAXÉ: oficina de papel reciclado, onde são Íealizadas pesqúsas para

confecção de diversos tipos de papel à base de fibras naturais, bagaço de cana, petalas de

flores, casca de banana, milho e abacaxi, bagaço de café, etc. onde siio criados produtos de

cartonageÍn e afins-blocos, agendas, envelopes, p4el de cart4 etc. a eqüpe de criação da

Casa:ré, composta exclusivamente por ex-educandos, hoje firncionários contratados,

também desenvolve produtos de decoração como o papel machê - poÍtâ-r€tato, pratos

pintados e luminárias.

Exemplo como ess€s no Brasil existern poucos. Além de aliar a cultrua e artq

desenvolvern um cidadão consciente de papel na sociedade. PoÉnr, um novo desafio

educacional de escola integral será estar conectado com as leis vigentes, tabalhar os

conceitos, valores inerentes à sociedade levando ern consideraçâio um currículo imposto

pelo MEC (Ministério da Educação e Cultura), respeitando as diversidades culturais e

buscando múar a realidade econômica da comrmidade sendo a escola a disserninadora

desses conceitos.

Existe a perspectiva de que o que se deve analisar daqú por diante nas escolas são, na

linguagem do MEC (Ministério da Educação e Cultura), competências e húilidades. Por

isso, os educadores deverão €star ern condições de transmitir questões relacionadas com a

visão do ser humano. Sendo que a educação precisa ser usada para suprir o rracado,

fomrando o indivíduo para a ética e desenvolver no mesmo as competências necessárias

para a profi ssionalização.

Para Paulo Freire, citado por Moreira (1995, p,l2), a educação deveria conscientizar

os oprimidos acerca da realidade socia[ capacitando-os de acordo com os PCNs (PârâÍneho

Curricular Nacionais do Ensino Médio).
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Essa concepção de soüdariedade como atitudg ou ainda melhor, como uma questão

ética, nasce do recoúecime,lrto de que tais valores são t'ns fatos, uma necessidade para a

vida na sociedade e principalmente no convívio social dos alunos da Escola Municipal

Amabílio Viera dos Santos.

Confonne afirmação ILCA VIANA (1986):

'Dantc da viol€ncia, do dcscnrprcgo e da vertiginosa substiudçÊo tccnológica'

rcvigoram-se as aspiraçõcs th quc a cscola €sp€cialment€ a média' continha pora

a ap-rcndizagem dc cúpctencias dc carátcr geral, visando à constituição dc

pe**"" ."É aptas c assimilar mudanças, mais solidárias, quc acolham e

r.apat"- as diicrenças, pÍati$cm a solidariedade e supeÍEm a s€Smcntação

social (Moreirâ, 1995, P.l2)'.

"A partir da conüvêrrcia com pcssoas quc discutcÍ4
decidenL executom c contolam, atividades
propostas comunitariameÍÍc, a educação poderá

êf*lvar da melhor forma possível, seu objaivo dc

descnvolver integralmente a personalidade humana e

sua participação na obra do bcm comuÍL pois,

enquanto Í€flet€m conscientizam-se, posicionam-sc

e decidcrn a respeito dos problemas dc sua

comunidade, os indiüduos se sentcm intÉgrados,

agent€s e Í€sponsáveis por cssc mesmo bem comum
que ajudarn a constuit''. @ca Viana, 196, p.36).

Nesse sentido, é impossível separar o pÍocesso educativo do arrbiente onde se in§€re

a €§cola e das p€ssoas nela envolvidas, direta ou indiretamente. um proce§so educativo não

é só político, mas, dwese pretender uma escola comunitariamente política e ela nasça das

necessidades de sua comunidade e cli€ntela Daí a necessidade de sê relacionar com alt

comunidades, üvenciar seus problemas, diagnosticar sua §ituação global para realizar um

trabalho integrado, objetivo e mais eficiente.

Segundo Segundo Paro (2000,p. I 6) a participação da população na escola so

hará bons resultados, pois a família constitulse uma espécie de personalidade coletiva,

cuja harmonia geral rep€rcute sobre a harmonia de cada uma das partes, se'ndo
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imprescindível que interajam todas numa dinâmica de diferenciaçíío garantia de seu

ajustamento.

O apoio dos pais, na escola hteglada compartilham a visão e as expectativas da

escola a respeito do sucesso dos filhos. Os pais acreditam nos filhos e na cqacidade da

escola em assegurar-lhes o sucesso, participam ativamente da vida escolar dos filhos ern

casa e tambérr da vida da escola, seja como voluntários ou merrbros das organizações

escolares, como o colegiado escolar. Através dos pais, a escola também envolve a

comunidade, atraindo voluntírios e parceiros para colaborar na integração e obtenção dos

rcsultados.

Diante do exposto, widenciamos a importância de que os alunos criern um elo com a

farrília e escol4 porque regras são criadas, estruturas são propostas, mas cabe a cada um

fazer a sua paÍe, adiantando-se para os problernas que possiveLnente seÍrpÍe existirão, na

tentativa constante de resolvêlos,

Porenq relacionado o trabalho que o projeto propõe, é necessário a participação dos

docentes que vão medir a aprendizagem dos alunog não sendo e€nas mero traÍlsmissor de

infomrações, mais sim, instigmdo o aluno paÍa apÍ€nd€r a se expressar criticamente.

Segundo Libâneo (199a, p. 250), o trabalho docente nunca é unidirecional. As

respostas e as opiniões dos alunos mostram como eles estão reagindo à atuação do professor

as dificuldades que enconhaÍn na assimilação dos coúecimentos.
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lúas constando organiz.açb como um todo é necessário à boa gestiio e supenrisão.

E o diretor adminisfrativo € os cooÍdenadores que dariio respaldo paÍa esse tzbalho se

desenvolver.

Para Costa (2001, pp. 145-146), "Existe três tipos de diretores: o adninistrador, o

e o sócio-comunitáio". Porém o bom diretor é aquele que reríure as três funções

Nesse conts(to, a liderança eficaz implicará em objetivos compartilhados. Uma vez que os

objetivos são compartilhados a partir do Plano de Desenvolvimento Educacional, o diretor

fica sendo o responsável por assêguÍaÍ que sejam atingidos. É por isso que a principal

frmção de lideranças consiste em apoiar as ações dos subordinados. Apoiar é mais

apropriado do que exercer poder, mandar ou co-mandar. Atitudes que revelam mais as

preocupações de controle do que de coordenação e interação de resultados não

correspondem com o perfil do líder da escola em terrpo integral.

Vale ressaltar que, no póximo capítulo, serão identiÍicados o perfil do público alvo

em que se analisará o contexto familiar, as caracterÍsticas do Bairro, a opinião dos próprios

jovens sobre a viúilidade do projeto através da análise do guião de enhevistas aos alunos e

ouhos colaboradores que residem no Bairro.
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4.PÚBLICOALVO

4.l.Caracteísticas familiaren

kvando eÍn consideração o contexto do bairro, composto em sua maioria pela

classe social chamada de baixa renda (carentQ, as famílias dos ahmos que participaram da

pesqúsC são compostas por cinco a oito membros, que vivern em condições precrárrias de

moradia, €Ín quaÍtos de aluguel, no qual o saniüírio fica fora tendo que diüdir com ouhos

moradores que üvem também no condomínio 35Yo dos provedoÍes de sustento são mães

que foram largadas por seu maÍidos niio tendo direito a nemhuma espécie de pensão

alimentícia. A renda por famílias é basicamente um salário mínimo. Alguns têm ajuda da

bolsa família do Govemo Federal tendo uma ajúa de custo de R$ 15,00 por filho que

estqia matriculado em escolas públicas e tenha uma freqüência escolar de 85%. Muitas

crianças tem na escolq através da merenda escolar, a chance de uma refeição digna e única

diríria. Muitos fatores contribueÍn para o índice de pobreza das famílias como:

o A alta tecnologia agrícola no Município;

o O alto padrão econômico do município;

o As legislações habalhistas;

o O grande fluxo de pessoas adünda. de vários Estados;

Vale ressaltar que, essês fatores de orclusão social elerram os índices de menores

que abandonarn as escolas para pedir nas Ruas. Muitos, para auxilia a renda familiar,

se prostituem, deixando a educação de lado e causando a defasagem idade/ série

escolar.
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42. Caracterícticas do bairro

O projeto Oficina/Escola será instalado no município de Lús Eduardo túagalhães -
Búia, mais precisamente à Rua Paraíbg Qd 89 L. l7,l-ote 09, BairÍo Santa Cruz, sendo

caractqizado como de baixa rexrda, tendo aproximadarnente 20.000 habitantes advindos de

vários estados em busca de trabalhos eventuais nas lavouras. A cidade de Luís Eduardo

túagalhães é coúecida mrmdialmente como a capital do agro negócio tendo 4enas seis

anos de emancipação o que dificulta a ordenação do bairm. Existern 03 escolas Municipais

e uma Estadual são elas:

ENTIDADE ESCOI,ÁR

Escola Municipal Onero Costa

da Rosa

Esc,ola Municipal AÍnólio Gatto

N" DE ALIJNOS

I 562 alunos dc 5o a 8o

1079 alunos do dc l' a 4'

CICLO

conespondcndo ao ciclo ll fasc I e

ll do ensino fundamental

correspondern ao ciclo I fasc I e ll

do crsino fundomental

Corrcspondcm ao ciclo I fasc I e

ll, ciclo ll fasc I e um pÍojeto dc

EIA ( educação dcjovens e

adútos);

Ensino Médio

Escola Municipal Amabílio 1655 alunos dcsde o pó- infantil

Viêire dos Santos

Escola Estadual Constantino 846 alunor

Caterino de Souzâ

No baino tem a Associação dos Amigos da Arte (AAALEM) na qual a mulh€r tem

um espaço de aprendizado fúricando viíÍios tipos de produtos de artes como: tapete§,
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toalhas bordadas, pinturas, bijuterias, porcelana biscú! coshra em geral e ouüos, cuja

produção é vendida em feiras artesanais.

A Secretaria de Ação Social tern vários projetos no bairro como: Reintegrar, que

habalha com meninas de ll a ló a[os que estão na linhe de risco, com um progrma de

auxilio psicológico e cunos de artes sendo que a plodução é vendida na §€de dâs

voluntárias sociais. Outro incentivo desta Secretaria é o projeto Nordeste é Cultura que

proporciona aos artistas locais a oportunidade de se apÍ€sentâreÍn na casa de Show Vieirão

no ultimo domingo de cada mês divulgando seus trúalho e sua cultura.

O bairÍo conta com duas nídios comunitárias; sendo uma evangélica e outra de

música e propaganda. Outra associação que tem se destacado é a AMA (Associação dos

Moradores do Aracruz) participando ativamente da comunidade, com um projeto cidadiio

do futuro que atende crianças da comunidade ern honário oposto do escolar atualmente

conta com 56 crianças, paÍa o espoÍte e lazer tem nm campo de futebol, uma quadra de

esporte e duas praças que possuem pista de caminhad4 parque infantil' aparelhos para

exercício fisicos e outros.

4.3.Caracterísdca da escola

A Escola Amabílio Vieira dos Santos foi fundada em 04 de fevereim de 2000

através do decreto lei N". 15612000. Fica situada a Rua Paraíba" Qd. 89 L. 17, Bairo Santa

Cnrz, Luis Eduardo Magalhães - BA. Tendo:
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QUANTIDADE

363

160

238

331

173

117

141

87

45

PROJETO

X (Educação de

Jovens e Adultos)

X (Projeto de

Regularização de Fluxo

Escolar - Segmento I)

X (Projeto de

Regularização de Fluxo

Escolar - Segmento II)

1655 ALUNOS:

serue

X (Pré-Escola)

ESPAÇO FÍSICO:

ACLO

X (Ciclo I Fase l)

X (Ciclo I fase ll)

X (Ciclo I fase lll)

X (Ciclo ll fase lV)

X (Ciclo ll fase V)

01

biblioteca38 salas
de aula banheiros

t2
01 sala de
direção

com
heiro

0l sala de
coordenação

com
banheiro

01 sala de
professores

com banheiro

01 auditório
para 300

pessoas com
04 banheiros

01 quadra poli
esportiva

guarita com
banheiro

0t
cozinha

industrial

01 sala
para

secretariade informítica
01 la 01 parque

infantil
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No prédio anexo da Escola Municipal Amabílio Vieira dos Santos, funciona nos

períodos matutino e vespertino a alfabetização com 06 salas de aula, perfazendo um total de

l2 turmas, com uma cozinha e banheiro,, 02 banheiros para alunos.

4.4. Opinião dos alunos que participarão do projeto e opinião da comunidade

Através de reuniões e entrevistas com a comunidade do Município de Luís Eduardo,

nas quais participaram alunos, pais, professores, parceiros e demais segmentos da sociedade

dando sua opinião sobre a implantação do Projeto Oficina Escola a ser desenvolvido, no

Bairro Santa Cruz mais precisamente na Escola Amabílio Viera dos Santos, tornou-se

viável a elaboração da nossa proposta, ou seja, o projeto oficina/escola, sendo uma

exigência como disciplina obrigatória do curso de mestrado a confecção de um projeto de

DIRBÇAO
(1)

Vice-
Direção

(2)

Coordenação
(2)

Professor
(60)

Auxiliar
Administra

tivo (7)

Serviços
Gerais

(14)

Merendeiras
(5)

Vigias
(10)

Secretária
(1)
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pesquisa que culminou nesta dissertaçiio. Porta[to as opiniões dos envolüdos serão

explanadas abaixo:

Denho do contexto em que estão inseridos os ahmos, estes se vêern como atoÍ€§

nesse proce§so de aprendizagem que visa resgatáJos em sua maior deÍiciência que é a

defasagem idade\série, pois muitos estão ern salas de aúa com alunos de idade inferior à

sua o que é um fator de desnrotivação na bu§ca pelo ryrEndizado. Para A.S' (l I anos) aluno

que paÍticipaÍá do projeto: 'estudar com os meninos pequenos é ruim porque an não

consigo me ínteressar pelos assuntos que el* gostam e se tivesse um proieto desse eu sei

que aprenderia mais e também Erta uma profissão para poder ajudar minha mãe em casa

que trabalha de empregada doméstica e deixa-me e meus irmãos sozinhos só voltando à

noite".

Alunos do projeto dizern que participar de um projeto como essê é ter a garantia de

uma expectaliva de um futuro melhor no qual sená inserido na comunidade como gente e

niiro como pivete, prostituta ou trombadiúa. Mas sim tení um nome a ser respeitado como

uma manicura" artista de teaho, cidadilo e out'os. Sendo respeitado e reconhecido na

comrmidade.

Já os pais dos alunos têm no projeto uma solugão paÍa seu§ problemas de ordein

familiar seirdo que aÍravés do mesmo seus terão um espaço de aprendizagem seguro não

ficando sozinhos em casa ou praticando pequenos delitos na rua

A serúora Maria Santos (túãe de 05 filhos em que 03 estão defasados na idade

escolar afirrna) que: "Este projeto a ser implantado é de suma importância ele vai resgatar
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sats fithos das drogas e prostitui$o não só os meus, mas o de muitas miies que eu conheço

acredita que dqois que eles começaÍern a ir à escolt se interessarão mais pelos estudos e

pod*ão ajudu a gente rro sustento dafamília".

O Senhor Paulo Teixeira relata a importiincia do projeto na üda de sua filha que

espera que haja um resgate de valores e a busca de um futuro melhor, porque criar menina

moca em casa sem aprender a ler e uma profissão fica dificil nos dias de hoje.

Para os integrantes da comrmidade o projeto é viável, pois com os adolescentes tendo "ma

atividade em ternpo integrat diminuirá a violência nas ruas, os casos de prostituição infantil

e os pequenos furtos proporcionando ao Bairro uma revalorizaçiio dos seres humanos. A

visão dos integrantes da comunidade sobre o projeto é que, com essa iniciativ4 diminuirá a

violê,ncia a pobreza, pois o aluno envolvido irá ern busca de educação de qualidade

melhorando a renda familiar e dando-lhe a oportunidade de vivenciar atividades que trarão

um retomo de uma üda mais digna e justa para todos, sem discriminaçiüc de raç4 coÍ ou

religião.

Para o Presidente da Associação, Senlror Ariston, não poderia haver uma iniciativa

melhor, pois este projeto não ú rcpresenta uma tentativa de gerar ernpregos, mais melhorar

a vida e os problemas sociais do Bairro poryue a elwação da auto-estimq digidade

resgate de valores, cidadania e a educação camiúando juntas terão um futuro promissor.

O Administrador Príblico do Município, o Senhor Oziel Alves de Oliveira" que tert

investido muito na educação do Município, Íelata que: "Sou parceiro deste proieto, pois o

mesmo contribuirá para o desenvolvimento do Município que através da administração dos
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recursos municipais brcca para seus munícipes uma vida nais iusto sendo esse proieto

fundamental para ir de encontro aos pincipais aspectos evidenciados ao longo de 08 anos

de trafulho, dando-nlc suporte Wro ün4 PersPectiva melhor, no setor social, econômico e

eãrcacional do município. Portanto haverá a diminuição da evasão escolar, da violência,

do prosüt tição infantil e outros dspectos no contexto de unu administrÚção aparente,

porticirytiva propicfundo o desenwlvimento cidaüo ".

A Secretária de Ação, a Senhora Katerine Rios, afirma que "a parceria com esse

projeto tem wna relevôncia pessoal anstituindo como pincipal motivo pelo qual os

alunos têm una nelhorta na qualidade de vida, assumindo san papel na sociedade como

ser humano calmz de ser soliüio respeiundo as diferenças e dando 4o mesmo a

esperanço de um mundo melhor, pois a faln de apoio econômico tem u impacto em sua

duto estifi,a desmotivando a aprendizagem causando assim o caos social".

O comerciante Xaüer diz qure "com um proieto desses o baino tení umd nwa

admiração por parte da população do Município apos a implantação, pois a clnsse sofrida,

ou classe baixa terá oportunidade de terem seus Jilhos na escola aprendendo uma

profissão e a ser un cidaüio".

2
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s. coNsrRuçÃo oo pno.rnro

5.1. Objedvo

Resgatar alunos com defasagem idade/serie da Escola Municipal Amabílo Vieira

dos Santos e integnâ-los na sociedade ensinando-lhes uma profissão.

5.2. Conterido

- FUNDAMEMGI IrA oRcANrzAÇÃo Do EsPAço E lro rEMBo F§coLAR EM clcl-(xl

Há escolhas que não valem para toda a vida- T&n que ser construídas e renovadas.

A partir do ano de 2001, com a implantaçiio do Município de Luís Eduardo

lúagalhães, a SMECE herdou do Município mãe um Sistema Educacional em ciclos que

niÍo era esEuturado.

Em Íealidade, fomos percebendo que a escolha feita no sentido de organizar os

t€,rÍlpos BcolaÍ€s mexe com nosso tróalho, nossos tempos, nossas concepções

pedagógicas. Questiona nossas crenças, valores e nossa cultura profissional.

Que fazer agora? Voltar ao sisterra seriado? Mudar apenas a palavra série por ciclos?

Iv[aÍfer a mesma concepção de educação e a mesma organização gndeada do coúecimento

escolar? Manter a mesma lógica na avaliaçiio? Continuar reproduzindo de fomas üferentes

a mes6a cultura da retLenção? AÍinal, o que mudou com a escolha feita? Podeinos continuar

sendo os mesmos profissionais da educação básica depois da escolha feita?
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Essas questões estão presentes nas reuniões de escolas e revelam nosso

Duúdar d6s vslhas certszas, que tânta segurança nos davam, revela

também seriedade profissional. Buscar r€spo§tas paÍa a§ novas questões seú uma tâÍ€fa

lenta e coletiva feita de renovadas escolhas. Exiginâ terrpos de encontos, de bocas, de

dúüdas e de vontades de encontrar altemativas profissionais'

Este é o sentido destas reflexões: conhibuir para socializar dúüdaq e de procura de

altemativas.

Percebernos que as dúvidas ou inseguranças giram em torno de 3 (três) pontos

nucleares:

lo- a concepção da educaç?io voltada para o desenvolümento humano dos educandos;

2o- as dimensões do desenvolvimento ou da formação que' como profissionais'

teremos que trabalhar em cada tempo-ciclo dos educandos, ou sejq o que trabalhar em cada

ciclo de aprendizagem,

3o- os processos de acompanhamento e avaliaçlio de nosso trabalho para dar conta e

arompanhar a pluralidâde de dimensões pretendidas em cada tempociclo.

Segundo a definição de quafo ciclos, podernos nos embasar no estudo piagetiano

sobre O desenvolvimento do pensame,lrto na criança: ao enhar para a primeira fase do ciclo,

a criança esüí com aproximadamente seis anos. um período de transiçiío entre o prê

op€racional Q ns 6 anos) para o operatório concÍeto (6 aos 12 anos), ou seja' uma

capacidade de raciocínio mais primitivo para esquemas mais comploros. Sendo assinU dos
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617 uros,7/8 mos, forma o primeiro ciclo, onde o tabalho c€nha-se mais forternente na

lúicidade, com qrerações e ações concretas. De acordo com Piaget (IN BEE) "'.. a

criança é capz de raciocinar indiviàubente. Pode partir fu uperiências para prtncípios

gerais.".

A criança do seguado ciclo esüí mais madura (8/9 - 9/10 anos), eskí com sêus

esquemas melhor estnrturados para explorar de forrna mais segura os instrumento§,

aplicando-os âu relaçõcs com o mundo.

Nesses primeiros ciclos iniciais, o uso do material concÍ€to nfu * faz necessário

poryue as crianças são operatórias concreta§ e necessitam operar concretam€nte, ma§ por

estarem construindo as operações concretas e necessitam apoiar-se nelas.

E a partir das operações conctetas que a noção do número é constuída" abrindo

horizontes para as noções matemiíticas. A fantasia é substituída pelo raciocínio. No

universo da língua escrita, o raciocínio d.í 
"rpaço 

ao entendimento de acontecimentos

passados e futuros. A criança ú consegue imagrnar o que é concreto e, na maioria das

vezes, mmipulável e do seu contexto.

Ao entrar no terceiro ciclo (10/ll, 1l/12 anos) a criança ou @adolescente terr a

necessidade do material concreto, apesar de compreender toda uma série de conceitos,

podendo rylicar essa nova compr€ensão às tarefas relativas à memória Pode raciocinar

indutivamente - partindo de sua pópria experi&rcia para um princípio Ceral. O universo

toma-se mais dificil (o princípio geral chega antecipado a uma experiência - raciocínio

dedutivo). É dificil imaginar algo que nnca experime,ntou.
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No quarto ciclo, o adolescente OAB, Bll4 anos) está num processo de hansição

de estruturação de esquemas. Na fase das operações formais é o mom€nto de aprender

como pensar a respeito de idéias, tanto quatrto de objetos. As idéias e objetos podem ser

organizados. Ê nessa fase que dwe começar a pensar sobre coisas imaginárias e ocorrências

possíveis. Passa da lógica indutiva para a dedutiva" a fomrular hipóteses, uma relação "se -
então".

Sabe-se que não são regras a sere, seguidas indiüdualmente, pois cada

criança/adolescente teÍn seu ritno póprio de desenvolvimento, que as idades nern semprre

correspondem ao mesmo e que a consistência enhe tarefas não é conseguida por todos ao

mesmo tempo,

A leituÍa coletiva destas reflorões adquirirá maior sentido se a tiverrnog como

refer€ncia nas nossas pníticas, nossas concepções e tambérr nossas dúvidas. Mas,

sobretudo, se üverrros em conta que a escolha feita foi apenas no começo de uma Eave§sia

coletiva que sigrificou mais que a passagem de séries para ciclos. Foi uma havessia para

novas concepções e pÉticas de educação, de coúecimento, de avaliação etc.; uma

tavessia coletiva para constÍuir em nós um ouEo profissional, uma havessia mais voltada

para o dircito dos educandos, o seu desenvolümento pleno, como sqieitos humanos; uma

escolhajá feita e que continua digna de ser renovada e rúícalizaÃa-
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A proposta no sentido de se organizar a educação escolar em quatro ciclos niio deve

ser entendida como simples ajuntamento das antigas series escolares em espaços de tempo

mais longos. O que se procrua é algo diferente: organizar o tempo e o espaço da escola

fundamental no mesmo ritno e nos ciclos do desenvolvimento humano: infiincia, prê

adolesc&rcia e adolesc&rcia-

Por outo lado, não estÍio sendo inventados novos coúecime'ntos. Os

coúecim€ntos e habilidades a seÍEm tabalhados na escola são os mesmos que a escola

tradicionalmente já trabalhava Por isso, sugerimos às escolas que organizem o processo de

ensino seguindo as proposições contidas nos PCNS. Então, o que haveria de novo?

0 novo seria uma sensível mudanga de concqlção de educação. Cada educador e

cada escola, N or9 '..iTü seu trabalho, devem ter como refer"encias básicas, não os

conteúdos das disciplinag sejam quais forern, mas a fomração humana do educando.

Vale ressaltar, que como o objetivo do projeto é resgatar alunos com idade

defasagem e sériq somente serão abordados conteúdos pertinentes ao ciclo I e ll.

Nestes ciclos estariio crianças enhe 6-718 e 9/10 anos de idade. É um per{odo

fimdamental na formação de cada uma delas. Ao entrar na escolq essa criança é portadora

de um conjunto de coúecimentos, comportamentos e valores incorporados eÍn sua üdà

Não se deve esquec€r de que algum tipo de formação cada criança já recebeu no ambiente

em que vive: da famflia, dos grupos sociais e de amigos que conüvem com ela, dos meios

de comunicação, dos ambientes religiosos e outros. Igualmente, ela já desenvolveu graul

diferentes de observação e apÍeÍrdeu a fazer distinções, comparações, a estabelecerjuízos, a

formular sentenças orais sobre variadas experifucias, vontades, julgamentos.
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Iúais ainda, as crianças já têm alguma experi&rcia freqtirentemente ainda nâo

organizada nem racionalizada como um aspecto ftrndanental em todo o seu pFocesso de

inserção cultural. Estamos falando da experiência de tanpo e espaço. Ora' todo ser humano

enc,ontra-se situado num lugar, e esse lugar se relaciona com ouho§ lugares, por meios

naturais ou humanos. Por orenrplo, todos nascern e vivem em uma ca§4 num bairro, numa

cidadg num país, até o recoúecime,lrto de que vivemos no planeta Tema Estabelecemos

relacionamentos com outros lugares através de meios de ligação: desde as porta§ e os

corredores das casas, as nras nas cidades, as estradas - meios produzidos por outos seres

humanos - ate os rios, os ÍrarEs, o ar - meios naturais apropriados e utilizados pelos seres

humanos. Desse modo, podeÍnos ir demonstrando às crianças os vários modos de nos

relacionarrros com o mundo natural e com o mtmdo humano.

Como todos os exemplos apresentados referem-se a relações no espaço, afaves

dessas e outras situaçõeg já estarnos preparando os alunos para identificarem mais tatde

que há um coúecimeirto cie,ntífico que tem por objetivo espaço: a Geografia

Por outro lado, os alunog igualmente têm noção de tempo. Eles súem que nasceram

e,nr tal dia e ano, que são mais novos que os pais, e estes, que os avós; identificarn árvores

mais antigas e mais novas, seres que têm maior duróilidade no tempo do que outros, como

por exeinplo: pássaros vivem menos do que outros animais; as folhas, menos do que as

árvores; a cada dia, o sol nasce e se põe; a lua igualmente mantem uma regularidade de

aparições e desaparecimento no céu ac. Ora, tudo isso prepara os alunos para organizarern
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racionalmente essa noç?[o de tempo, que seú importmte posteriorrrente no ensino de

História

Para não nos estendennos muito, sugerimos que cada professor, na sala de aul4

experimente leva[taÍ entre as diversas crianças o conjunto de seus conhecimentos

experiências, na capacidade de expressão, seus valoreg suas noções de higiene, de

compoÍtâmento, de proporção, sua cryacidade de recoúecer volumes, formas, cores, de

estóelecer distinção entre objetos. Ao mesmo tempo, tudo isso pode se inco4rorar como

'lrodução coletiva de saberes", pois cada criança poderia estimular outras a conhecer o que

ela coúece g desse modo, vão desde o início aprendendo e desenvolvendo a consciência

de que o súer é coletivo, cooperativo etc. Pode-se perceber facilmente que esse§

coúecime,ntos são fundamentais na fonnação humana das crianças e podern ser adqúridos,

desenvolvidos ou arnpliados, sern sofrimento moral ou psíqúco.

Quando o professor faz esse levantamento a reqpeito do que as crianças já sabem,

está fazendo uma avaliação. E notem a diferença: essa avaliação não pode resultar em not4

em juízo sobre as crianças. Esses dados servem de orientação aos professores no

desenvolvimento do seu trabalho.

Feito isso, vale a pena examinar os coúecimentos e experiências que dwem ser

estimulados e os que devern ser corrigidos. Não devemos ter medo desta expressão. Por

orerrplo: se uma criança, aos sete ou oito anos, nb é cryoz de se compoúar no ambiente

escolar, de entender e pr€star atengão a uma fal4 de saber que nilo deve pertuúar o

desenvolvimento de um trúalho em que outros estâo empenhados, senão sabe a

importância da higiene para a saúde do póprio corpo e da coletividade, a ela dwem ser
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ensinados tais compoÍtamentos. E dwe ser aprendido e desenvolvido o mais cedo possível,

pois faz parte da educação infantil,

Há mútos coúecimentos, habilidades e pÍogÍessos qu€ podern ser desenvolüdos

nesse período da educação fundarnental. Cada escola podení identificar e organizar uma

diversidade de aspectos dessa natureza. Aqú apenas indicamos alguns caminhos. O

importante é perceber que todo o conhecimento trmsmitido e aprandido pelo aluno dwe

concor€tr para sua formaçiio humana e nilo simplesmente pâra que ele se habilite a

continuar ou não na mq na sala de aulq no mesmo ano escolar, ou, lá na frente, passar no

vestibular.

Outos coúecimentos como saber ler e escrwer é igualmente frrndamental. Se uma

criança, aos cinco ou seis anos, tern condições intelectuais e motoras para 4render a

escrcver e ler, deve ser estimulado. Mas neohum aprendizado dwe provocar exaustão'

Diversas atividades podem ser aplicadas para que a criança de modo progressivo e quase

'halural" vá incorporando húilidades para a leitura e a escrita Nada exige que o primeiro

ano escolar seja dedicado com exclusividade ou prioridade a esse pÍocesso de domínio da

leitura e da escrita. Se o aluno ainda não souber ler ou esct€ver ao final do primeiro ano

escolar, isso não 6 s fa1s1 imFeditivo pra que desenvolva e adqúra outros coúecimentos e

habilidades. E aquele que já adquiriu e domina essas habilidades nâo dwerá ser

prejúicado, pois há diversos ouhos procedimentos educativos que poderão ser a ele

destinados.
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Por exerrplo, são importantes os estímulos à fala, à compreensilo de novos

conceitos e o dese,nvolümento da percepção sensorial como o tato, visão, audição, o

paladar. As crianças podem apreirder a conhecer a natureza; a examinar o crescimento das

plantas, dos animais e a recoúecer sua importlincia paÍa os s€r€s humanos; a andar pela

cidade, a transitar nas nns e estradas, a cuidar da higiene pessoal e do ambiente escolar e

público, a discutir e opinar sobre essas experiências, etc.; dwem desenvolver atividades de

desenho, pintur4 musica" dança e outras que ajúerr a promover o desenvolvimento

harmonioso do "corpo e do espírito '; devern ouvir histórias, relatos e discutiJos oralmente;

desenvolver brincadeiras coletivas, aprender a organizar Íegras para as brincadeiras e

respeitáJas, etc. Afinal, não insistimos ern afirmar que queremos desenvolver a "educação

integral" dos educando?

Desse modo, podese notar que a alfabetizaçiio (enquanto domínio de habilidades

para ler e escrever) é apenas uma dessas habilidades que dwerr ser desenvolvidas. Durante

o período dos ciclos I e II que se esteirdení por, no mínimo, quaho anos. Se a escola

estabelecer que seu trabalho relaciona-se com a formação humana da criança e não objetiva

simplesme,nte doüíJa de uma única habilidade, havení inríuneras outras ações educativas,

além da alfúetização, concorrendo para o desenvolvimento humano das crianças. Numa

classe de 30 ou mesmo de 40 alunos, cada um estará num nível difere'nciado de formação

em relação a outro, s€m que isso prejudique o processo global educativo, o qu€ ocoÍre

quando a escola se preirde a apenas um aspecto da educaçiío e fragnenta o pnocesso.
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Túo isso tomado ein conjunto poderá ser sintetizado agora" Procuramos mostrar

que nos ciclos I e II pode e deve ser desenvolvida, concorrendo efetivamente para a

formação humana das crianças, uma variedade de coúecimentos tais como: domínio de

diversas linguagens, aí incluídas a oral, üsual, gestual etc.; aquisição de novos conceitos;

reconhecimento de fórmulas, pÍopoÍções e ÍÊlaçõ€s; noções de espaço e terrpo, saúde e

preservação da vida; regras sociais de comportamento; aqüsição de valores e outos.

53. Calendarizaçõo

A escola irá fimcionar nos dias letivos normais respeitando o calenúírio da Secretaria

Municipal de educaç!ío. Somente será estendido o horário para os alunos que participarão

do projeto.

5.4. Estrategia

É um projeto de ação social, educacional e cultural, que se pretende implantar na

escola Amabílio Vieira dos Santos, juntamente com os parceiros para atender os seus

alunos. Propiciando uma informação cultural e profissional ahaves das diversas atiúdades

como: teatro, dança coral, banda, artes plásticas, marcenaria, capoeira enhe outras, tendo

€Ín mente atinú todas as classes, principalmente as de baixa reirda, pois geralmente neste

bairro são as que fteqüentam a escola pública- Estas oficinas serão realizadas através de

profissionais capacitádos que tansmitern aos alunos o aprendizado, selnpre valorizando e

respeitando a individualidade de cada aluno, sendo o trabalho dinâmico, cúendo ressaltar

que as proposições aqui aprese,ntadas seguern linhas gerais, podendo e devendo ser

alteradas de acordo com as necessidades do projeto.
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O projeto se desenvolve tanto r forma de oficinas pnâticas e teorias, tendo como

princípio "aprender fazendo" e tanrbem aulas normais com professores da rcde municipal

de ensino obedecendo às regras e nomralr da Secretaria de Educação, cuja educação está

voltada para o método do construtiüsmo.

O projeto funcionaní com o uso de 04 salas de aúa regular nos períodos matutino e

vespertino com 50 alunos cada Para os que estudam pela maúã, almoçarão e irão para a

oÍicina à tarde; para aqueles que estudam a tarde irão à oficina pela maúã e almoçarão

jrmto com os demais. A Oficina funcionará em um galpão adrytado, no fundo da escola

onde todos terão os equipamentos necessiírios para o dese,nvolúmento de suas atividades.

Estratégias são colocadas em prática e consistem em des€nvolver habilidades de

comunicação oral e escrit4 alravés de diversas forrnas simbólicas e expressivas.

A importlincia da escola como mediadora culnual é inquestionável' Desse modo,

apr€s€nta-se como fundamental na formação de leitores, possibilitando a aquisição da

maior parte dos coúecimentos acumúados pela humanidadg sendo a chave que perrnite o

contato com outros mundos, arnpliando horizontes, e formando o cidadão.

Aspecto que inspira cuidados no pÍocesso de desenvolvimento do Projeto é a

redução da evasão e abandono, e rnanut€rlçiio da freqüência regular dos alunos,

possibilitando o bom êxito de sua aprendizagem. Neste se,lrtido, a equipe desenvolve

constanteÍnente estrategias diversas, buscando a pernranência desse aluno em sala de aula e

o prosseguimento nos estudos.
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Um plano de ação que oportunize o bom andamento <to projeto no qual serão

tabalhados os valores iner€nt€s à formação do aluno oomo u l ser integral é necessário

seguir certos padrões de rotinas qu€ s€rvirão de parâmehos no decorrcr do ano letivo. Que

constarão no plano de ação a seguir:
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MATERHIS/

RECI]RSOS

arf,ürlo

Fazer a

acolhida diária.

(A acolhida é o

momentoem

que o olutro é

recebido na

escola, onde sío

realizadas

dinâmicas

Valorizar o aluno. Mensagens,

musicas,

colegas,

dinâmicas de

grupos, elogios

e outros.

Recursos

humanos,

didáticos,

audiovisuais e

outros

15 minutos

diariamente

(segunda a

sesta-feira)

Contínua,

atraves do

debate sobre o

cotidiano e suas

perspectivas

futuras para que

tenha gosto pela

aprendizagem

Corrcção do

pâra casa.

(verificar se as

tarefas

enüadas foram

feitâs)

Verificar se a

4rendizagem tern

flúdo berr

Exercícios

referentes aos

t€rnas

abordados em

sala de aula,

tarefas

diferenciadas

levando-se ert

Caderno de

exercício, Livros,

Fichas de

memorização e

outros,

Em sala de aula,

avaliação diária

Dirária. O aluno

fica súendo

quais os

objetivos da

aula e que

relação eles

EIiÍVOLVII)OS

Professores,

Pais,

Voluntários e

Âmigos da

Escola.

Professores,

colegas de

classe, Pais,

Voluntários e

Amigos da

Escola.
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consideração o

nível de cada

aluno.

fazern com o

seu mundo,

estão listados os

pÉ-requisitos de

que o aluno

precisa para a

aula e que

podem ter sido

estudados ern

aulas anteriores

ou que serão

revistos no

início da aula.

Ao final da aula

o aluno deve
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Analisar a

aprendizagert

de acordo o

conteúdo

aplicado ein

sala de aula,

bem comq nas

atiüdades em

horário oposto.

Concursos

possibilitam a

melhor

participação dos

ahmog a melhoria

da freqüência e

a elevação da

auto-estima

registrar o que

r€toma-se o

desafio e fecha-

se o ciclo da

aprendizagem

na sala de aúa,

a cada dia

Concursos

Mensais.

@remiar

mensalmentc oe

alunos que se

- Premiar ahmos

que se destacam

ern freqüência,

para-casa, leitura-

Incentivando a

responsabilidade

dos alunos.

Mensalmente Participativa. Coma

participação da

comunidade,

fmília,

diretores,

coordenador€s,

parceiÍ0s,



tt7

pÍofes§ores e os

colegas de

classe;

Palestras MantêJos

conectados com o

mundo;

Trazer temas

atuais para as

paleshas que

condizem com a

faixa eüíria dos

alunos;

Na sala de aúa,

nos espaços

comunitrírios e

nos eve[tos

Municipais e com

todos os meios de

comunicações

possíveis, através

de filmes

paleshas e outros

mecanismos

Houver

necessidade e

oportunidade

Participativa

com os alunos

atualizados,

discutindo

t€rnas

pertinentes a

eles que vão

edificar na

fonnação dos

mesmos com

cidadãos;

Palestrantes,

farúlia

comunidade,

diretor€s,

coordenadores,

professores e

alunos

Operaçâo Anio

da Guarda

Diminuir evasão

escolar.

Dinamizar o

nível de

ryrcndizado,

saber se a tarefa

foi moüvadora

Diariamente. Em sala de aula,

avaliação diária.

Cada aluno é

anjo da guarda

dc outno colega

dos alunos com

relatório de

freqüência-
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eda

oporhmidade

para que os

alunos reflitam

e opinenr qual a

melhor forrra

que cada um

aprende.

Aula no

laboratório de

informritica.

Para reforçar o

aprendizado

Curso de

inforruíticq

pesqúsas e

criações no

computador

Três vezes na

semalla

Sala de

infomrática da

escola

permitindo uma

avaliação e

atraves do

computador

ampliando os

conhecimentos

adquiridos em

sala.

Professores, os

(sala de

informática).

colegas de classe

e amigos da

escola-

D-.çrili! Verificar s€ a Conúeúdo A coreção da

dia

Diariamente Uma avaliação professores e os

colegas de classeaprendizagem tert aplicado ITM tarefa do diária.
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flúdo bem, o

nível de

aprendizado, saber

se a tarefa foi

motivadora e dar

oportunidade para

que os alunos

reflitam e opinern

qual a melhor

fonna que cada

um aprende

Atiüdades em

sala de aula do

dia

trabalhar com

cada aluno uma

aúa diferenciada

para aperfeiçoar o

aprendizado

motivando-os e

deixando

paÍa o

perguntaÍ

espaço

aluno

para

sala de aula. anterior

Temas voltados

para os PCNS

com aulas

dinâmicas com

a participação

de todos

buscando

elencar

exemplos

Iigados ao

Diversos que

tomem. a aula

inter€ssante. Na

escola, e nos

diversos eepaços

comunitários e

outras formas de

aulas que levam o

ahmo a participar

do contesto

Em sala de aula, Contínua,

variadas

dependendo dos

objetivos do

projeto

pedagógrco da

escola das

disciplinas

oferecidas;

professores e os

alunosavaliação diária.
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arpliar seus

coúecimentos;

cotidiano dos

aluno

estudado;

Passeios

temáticos

Levar os alunos a

fazq suân

escolhaq pois

atraves do contato

com o meio em

que úvem terão

oportunidade de

conhecer outros

ambientes

reforçando seur

valores e nas

feiras e

exposigões os

mesmos terão

oportunidade de

aprender a

negociar os

produtos feitos

por eles.

Passeios que

envolvam

assuntos

tratados e,m sala

de aula

De meio de

transpoÍte para

levar os alunos

para aprender na

prática os ternas

das aulas como

tambéÍn, levar os

produtos

fúricados por

eles para vender

nas feiras e

exposições do

Mrmicípio em que

participam todos

os envolvidos no

contexto

educacional;

Mensalmente

(01 vez)

Um dia por mês A comunidade

após o passeio. e§colar,

professores,

família e os

colegas de classe
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Pais e

comrmidades

escolares

Contando com a

participação do

Líder Local,

Professores e

Diretor da

Unidade Escolar

Conversando

com os pais

sobre os filhos e

pedindo ajuda

para auxiliar os

filhos e ser mais

pÍe§entes na

vitla deles

verificar o

quatrto houve

mudança de

atitude do filho

desde que

começou a

freqiientar o

projeto

MensalmenteOs relatórios de

todos os alunos e

anrílise dos pontos

fortes e fracos do

pÍojeto.

Ocasionalmente

esse €nco ro é

realizado tambeÍn

com a pÍresença

dos alunos, onde

os Pais são

convidados a

€ntregar€,m os

certificados aos

seus filhos pelo

bom deserrpenho

de Aeqüência,

leitura e

participação.

Ahavés de

exeinplos de

sucessos e

fracassos

avaliando os

alunos a,

participação da

família e a

importância do

projeto para a

instituição e

comunidade;

Reunir os pais dos

ahmos paÍa

debater sobre

conquistas e

desafios. Para que

os pais dividam as

com a escola

Reunilo de pais

deProfessor

capoeira

Contínua até os

alunos atingirem

Duâs aulas

semanais de 45

Na quadra de

espoúe

Aúas sobre a

capoeira

Para reforçar a

cultura

deOficinâ

Capoeira
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Nordestin4 pois a

capoeira é uma

tradição desta

Região .motivar

os alunos a

participarem com

apres€Írtações no

Domingo cultural

e projeto Nordeste

é cultura buscando

a valorização do

ser humano, an

relações consigo

mesmo, com os

outros e com a

natuÍ€za" na

perspectiva de

uma pnítica que

resgêta §ua

identidade e

aperfeiçoa seu

estudando as

raízes da cultura

desta luta e

aulas práticas.

minutos o grau de meshe

com avaliações

periódicas

ahmos;
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desempenho

motor.

OÍicina

têrtro

de Incentivar a

desenvoltura dos

alunos a

conviv&rcia e as

hóilidades

corporal e mental

Aulas d€ teatro

e montagens de

peça§ para

apresentações

No auditório da

escola e nos

espaços

comunitiários e

meios de

comunicação,

tecnologias,

peças, poesias,

concursos e o

FACE (festival

de artes

educacional)

Aúas serranais

e apresentações

em daÍâs

oportunas

Após cada Commidade

qrresentáção e escolar e dernais

também nos interessados no

ensalo. projeto

Oficine

música

de Através da mrlçica

e do canto

suavizar o

cotidiano diÍicil.

Assim atraves da

música mudar

Todo material Com livros de

partituras,

instrumentos,

professor de

musica e Apoio

da comunidade

Aula regulares

se,tranais e nas

apresentações

agendadas

Continua com Alunos,

professor

demais

interessados

d€ todos os alunos e

musicalidade. participando.
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conc€itos dando

direção à

criatividade e

dinarrimo

cadenciando aÍr

energias negativas

para tansformií-la

em energia

benéfica;

No aúitório e

nos espaços

sociais

orftffit de Criar mobilidade Todo assunto Com vídeos de

danç4 livros e

instrumentos,

professor de

dança e Apoio da

comunidade

Semanalmente Nos ensaios e Professores e os

no coÍpo e aüvar a

coordenação

motora Visando

resgatar a auto-

estima de crianças

que s€ refeÍe a apresentações, colegas de classe

dança- g.III

participação de

todos.

JOveÍrs,

estabelecendo seu

crescimento bio-

psicosocial.

Orientado pelo
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professor

música

de

Oncitrr

reciclagem

de Reaproveitar

materiais que

acúariam no lixo

. Portanto

conscientizando

as crianças e os

adolescentes da

importância de se

presenrar o meio

ambie,nte, através

de reutilização de

maferiais que

Reciclagem para

preservação do

ambiente

Com vidms,

madeirq tintas,

papéis e outros

Sala de artes da

escola reciclando

materiais paÍa

vender no

mercado, feiras e

outros,

Diariame,nte Professores e os

colegas de

classe e a

comunidade

fazendo a coleta

seletiva do lixo

Com todos o§
cnvolüdos.

ífr'Flm se

transformar em

polúção;

Esportes incentivar os

alunos a prática

de esportes €

Aulas teóricas e

pníticas €

participação em

Na quadra Todos os dias Individual e em Professor de

educação fisica

e alunos

equpe

dependado do
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integráJos aos

que eles prefere,

eventos

esportivos e

competições

e§porte

Cumo de

cabeleirelro

Ensinar aos

alunos técnicas de

manuseio do

cúelo corte

escova e outros

profissionalizar os

alunos. Para

futuramente tererr

uma profissão

Curso de corte

de cabelo,

escova e outrros.

C,om no miáximo

sete alunos por

aula com o

aprendizado

teorico e prático

Em urna sala

preparada para o

cuÍso que terra um

salão de beleza

montado, com

materiais

necessários ao

curso;

f,hras vezes na Diária, quando

houver o cutso.

Professor

cabeleireiro

alunos

interessados

t{TaífÍtEI ra

Curso

manicura

pedicura

de Ensinar a fazer Materiais

necessários

aprendizagem

Todos os matérias

necessários para curso

de manicure c

pcdicundalicatc, üxq

espátulas c oufos).

Duas vezes na

s€mana

Diáriq quando Uma manicura e

unhas
houver o curso. alunas que3 a

pintar, lixar,

desencravar e

outras. Para que

as meslnall

quelram

apr€Nrd€r

4reendarn

pmfissão

utna

e
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possam ajudaÍ nâ

renda familiar

lúateriais

necessários

4rendizagern

No Calpão de

aÍtesamto e

marcenari4 com

as máquinas

apropriadas para o

cunx)

a

Diversas

tecnicas de arte.

Materiais

necessários para a

pintura

Com materiais

aecessários para

Na quadra de lazer

da escola

aprendizagem;

Duas vezes na

seÍtana

DiáriC quardo

houver o curso

Professor de

marcenaria e

alunos

interessados;

Marcenaria Para que os

alunos apreendam

uma profissão e

possam ajudar na

renda familiar

Artes plásticas

e pintura em

geral

Para reforçar o

aprendizado

agilizando a

coordenação

motora e produzir

obras de arte

Jogos

recreotivog

Socialização,

elwação da auto

estima raciocí[io

lógicq percepção

aúitivas e üsuais

e coordenação

D,uas vezes na

sefllana

üáriq qundo

houver o cr.uso

PÍofessor de aÍte,

voluntários, amigos

da cscola e alunos.

Três vsz es na

selllana

trndividual e em

gupo

Profrssionais de

educação e

ahmos do

pÍojeto;
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motora;

Socializar

conüvência

gllpo

a Com materiais Na sala de tês vezes iiEt Individual e em

cfl necessários para çiiE-iEt crupo

aprendizagem; com materiais

reciclados, jogos

educativos

necessários para

aprendizage,m

a)

diversão

hofissionais de

educação,

paÍceiÍos e

alunos do

projeto
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Além disso, ainda há no projeto oÍicina/escoh vários segnentos que visam

oferecer às crianças exclúdas socialmente, atendimento em todas as oficinas já citadas,

apoio pedagógico, auxílio nas tarefas €scolaÍ€s, atendimento médico, d€ntist4 psicológico,

fonoauüológico €, aind4 o almoço educativo que conta com a colaboração de alguns

profissionais compmmetidos com uma educação integral.

cabe ressaltar que iniciativas como essa é que vão mobilizar parceiros, bem como

a §ociedade como um todo para a importÍincia das pessoas estârem integrado com o meio

ern que vivem para resgatar valores qu€ estão sendo exclúdos do nosso meio, sem contar

que através do resgate desses valores múa-se a reatidade de um Baino e das pessoas que

ali convivern interferindo de maneira positiva nas futuras gerações'
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5.5. §cialtuaçlo

A divulgação do projeto se daná primeiro aaavés da apÍ€§mtação e divulgação aos

interessados no projeto, pais alunos, professores, parceiros, autoridades de órgãos

govemamentais e dernais segnentos da sociedade com uma deÍnonstação através de slides

doprojetooficina/escolanoauditóriodaescolaemqueseráimplantadooprojetoeapós

esse perÍodo a divulgação.

com os recur§os necessários, outras formas de divulgação serão a participações ert

feiras, congressos e outros eve,ntos nos quais se terá standeres para vendas dos produtos

fúricadospelosalrmos,bemcomofoldrsexplicandoafinalidadedoprojetoebuscandona

comunidadeainteraçãoeproporcionandoatÍavésdaoficinadereciclagemacoletaseletiva

5.6. Mecanismo Adminlstrativo

oprojetoOficina/EscolaseráinstaladonomunicípiodeLúsEduardoMagalhiies-

Búia'maispÍeci§aÍnenteàRualbitibâQuadra13,I.oteog,BairroSantaCruatendo

como responsáveis a direção da Escola Mrmicipal Amúílio vieira dos santos, todo o coÍpo

docente da referida instituição e tarrbém a secretaria de Educaçito, Prefeitura Muicipal e

demais parceiros. O projeto consiste e'm resgataÍ a cidadania e ensinar uma profissiio para

alunos da escola que passam meio período do dia nas ruas se drogando' prostituindo-se ou

até mesmo praticando assaltos e furtos. Com a preocupação do poder público ahavés da

Escola Amabílio vieira e jutos com os principais sêgÍÍt€Íltos organizados da sociedade

local, pretende-se Íe§gatar a auto-estima e a dignidade para estas crianças, inserindo-as no

contexto social.
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5.7. X'inanclamento

Material para confecçío do proJeto:

Meterlal Íixo

FI:TEÍEffi
2.0l

0t
01

000l mesa
1850l

de CD01
2.

28 0006 resrnas
520 canetas

3 00
20 destaca

00l0 fitas cassete
I

07 cartuchos
I 00

10 caixas de
00

de xerox
I

TOTAL

02
00

02
02 seira de corte
0l serra de corte

7de05
02
03
03

01 teclado.
12.700TOTAL
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Material de uso contínuo/mensal

oBS: o espaço fisico já estí disponível na escola e os üabalhos deverão iniciar eÍn

03defwereirode2006.osfrmcionárioserrvolüdosaPr€feituraMunicipaliráaÍ§arcom

as despesas.

osgastosmerrsaisdemanute,lrçãoedepessoalserãoderesponsabilidadedaPrefeitura

Municipal em 90% e o restante dos demais parceiros envolvidos'

tI,Etffil
00ütros de cola5 baldes de

10 litros de cola
00l0 de

ütnos de massa3 baldes de
I 00

com diferentes50
I 00l0 caixas de tinta
r25

5 baldes de 3 litros de tinta
00litros de tinta3 baldes de 3
00
00

Outros materiais.

TOTAL



Voluntário
1.350l

0l
0l

11.del'a4'26
00

02
0l de

01 de
00

01 de

0l de

01 de
00de Artes0l

3250l de

01 de

02
03 auxiliar de

02
00100 alunoddia/mà.0l 3 um lanche diârio ,llTOTAL
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Obs.: Os materiais utilizados na confecção dos plodutos serão reciclados e outros

doados pela comunidade local e demais parceiros institucionais'

5.8. Parcerias

Neste contexto, é imPortante que o acompanhameirto do projeto seja feito pela

direçãodaescolaepelosresponsáveispelasdemaisinsituiçõesenvolvidas,noqualcada

profissional responsável por sua área distinta frrá as avaliações cúíveis e, obrigatoriamente

Velor
23.517Prefeitura

1.432Dernais
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dweráenritirumrelatoriomensalparaumaanálisemaisaprofrrndadanodesernpenhodos

habalhos pelos alunos participantes do pmjeto'

Neste projeto, são vrírios os parceiros, poÍtanto a escola estará sernpre buscando

novas parcerias, loda vez que houver a necessidade de implantação de novos cu§os ou

novos produtos para melhor ate'nder alunos e clientes' No momento' conta-se com a

proposta de Parcerias da:

€. Itefeitura Municipal de Lús Eduardo Magalhães, secretaria Municipat da

Educação,secretariaMunicipaldaAgricultura"secretariaMunicipalde

Súde, Conselho TuGlar, Secretaria de Ação Social' Associação dos

Técnicos Agrícolas do Estado da Bahia - ASTA BAHIÀ Associação de

MoradoresdoAracruz-AMASEBRAE,AssociagiíoCorrercial,Indushial

e Serrriços de Luís Eduardo Magathães-ACELEM Banco do Brasil' Banco

do Nordeste, Institutos de Educação Unyahna de Lús Eduardo Magalhães

Búia-IESIJLEM e profissionais autônomos liberais que queiram ajudar'
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TE!',iittittrtr

escola
0l vicediretor
01 secreüíria
26 professores de l" a 4 série

02 monitores
0l professor de Inglês
01 professor de Pintura
0l professor de marcenaria
01 professor de Educação Física

0l professor de Música
01 professor de Artes Marciais
0l professor de Coreografias
01 professor de Teatro
02 coziúeiras
03 auxiliar de limPeza

administração da0l diretor responsável pela

02

0l nuhicionista;
01 médico;
0l enfermeira;
01 dentista;
0l psicólogo;
01 agónomo;
0l tecnico agrícola;
02 assistentes sociais.
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6.CONCLUSÃO

Escrever uma dissertação de mestrado fazendo uma pesqüsa de um assunto tão

pouco difundido como a escola ein terrpo integral para culminar €m um pÍojeto

oficina/escolq cujo objetivo é resgatar alunos com defasagem idaddserie da Escola

Mrmicipal Amóílio vieira dos smtos e integráJos na sociedade ensinando-lhes uma

profissão, foi um trabalho muito árduo, pois quase não existern bibliografias sobre o

assunto em quesüio.

Súe-se que o governo Fetleral não tem interesse em manter projetos deste nível

com uma quantia irrisoria que envia aos Municípios por aluno perfazendo um total de R$

620,56 por ano em área urbana- Mesmo que o Município tenha interesse €rn implantar um

sisterna de escola integral não obterá junto ao Governo Federal valor adicional' pois este

tipo de educaç?lo não consta nos pÍogmmas de governo, ou seja' não é uma preocupação

das autoridades comp€tentes.

Vale ressaltâr, que' se no Brasil tivesse maior ince'lrtivo por paÍte do Govemo

Federal, os Prefeitos teriam condições de implantar um pÍograma de oficina/escola para

Í€sgatar adolescentes que estão na liúa de risco'

com este tabalho, a vislio sobre o verdadeiro caos social e educacional que hoje se

vêumarealidadeabsurdanonossoPaísprincipalme'lrtenoMunicípiodeLúsEduardo

MasalhiiesmaisprecisamentenaEscolaMunicipalAmabílioVieiradosSantos.Nesta
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escola os alunos com defasagem iilade/série mútas das vezes não fr€qtientaÍn a escola

porqu€, ao participarem de uma turrra heterogênea são múto mais velhos que os alunos

que estão regularme,lrte na sala Já outros preferenr fabalhar para ajudar no sustento da

famítia enquanto que' em sua maioria, os adolescentes de faixa etária estão nas Ruas na

marginalidade.

Por isso, é imprescindível a adoçiio, por paÍte de governantes' de sisternas que

ÍesgateÍn a auto-estima valorizando o ser humano e ensinando-lhes uma profissão para que'

noMunicípiodeLúsEduardoMagalhães,oProjetooficina/Escolaseriaoprojetopilotoa

títulodeexperiênciaquetariamuitosbeneficioshajaüstaoorerrplodeoutrosprojetos

parecidos com esse em comrmidades brasileiras de baixa renda que atavés de interação

comacomunidadeesociedadetemdiminúdoseuíndicedeviolêrrciaeexploraçãode

m€nores'outofatorbenéficoéacondiçãoquese&iaessascriançasdeterumaeducaçilo

integral faze,lrdo-as se sentir parte integrante € âtuante do meio em que vivem'

PoÍtanto,cabeumaalertaatodoscortroser]eshumanosquesomo§dequetemjeitopara

melhorar a qualidade de vida dos menos favorecidos, começando e buscando parceiros para

colocar em prática se,lrdo que ao apÍesentâr este trabalho aos goverÍrantes locais viu-se a

possibilidade da inrplantação do mesmo'

O Projeto Oficina Escolq integrando artes como currículo alt€rÍlativo Íequ€r que

questões sociais sejam apresentadas para a aprendizagem e a reflexão dos alunos' buscando

um [atam€nto didiítico que contemple a sua complexidade c a sua dinâmica' dando'lhes a

mesma importfuicia das áreas convencionais' Com isso' o currículo ganha em flqribilidade
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eahÍtura,urnavezqu€ostemaspodemserpriorizadoseconGxtualizadosdeacordocom

as diferentes realidades locais e regionais e que novo§ te'nas sonpÍ€ podem s€r incluídos'

Esse trabalho Í€quer uma reflexão ética como eixo norteador, por envolver

posicionamentoseconcepçõesarespeitodesuascarrsaseefeitos'desuadimensãohistórica

e política.

A ética é um dos teinas mais babalhados do pensamento filoúfico contemporâneo'

mas é também um tema que escapa dos debates acadêmicos' que invade o cotidiano de cada

um e que faz parte do vocúulário conhecido por quase todos'

Areflexãoéticatazàluzparaadiscussãosobrealiberdadedeescolha.Aética

interroga sob,re a legitimidade de pnáticas e valores consagrados pela tradição e pelo

costume. Abrange tanto a crítica das relações entre grupos, dos grupos nas instituições e

ante elas, qua[to à dimensão das ações pessoais' Trata-se' portatrto' de discutir o sentido

éticodaconviv&rciahrrmananassuasrelaçõescomváriasdimerrsõesdavidasocial:o

ambiente, a cultura o tabalhq o co mo' a sexualidade e a saride'

A educação dwe servir a todos os seres humanos e seus soúos de uma üda

melhor. Nesse sentido, os valores da educação necessitam ser rcsgatados e revaloúados'

ern ri.útima analise ser determinados por aqueles que pÍomovem a educação, ou sejq os

sisteinas de govenro.
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A construção do dese,lrvolvimento cidadão tern a zua importância sobre a discussão

emtomodosproblerrassociais,englobandodiferentessegme'lrtossociaisepolíticos'

Jánotocankàpesqúsarealizadaforarrrlevântadasasnecessidadesdaescolaora

estudad4 na qual se verificou çe, além dos alunos que participarão do Projeto Oficina

Escola, existe grande déficit de apreirdizagem nos que estão nas séries regulares' Por&rq

cabe enfatizr que as dificuldades enconhadas nos alunos que participaram da pesqúsa

estão relacionadas à falta de motivação dos mesmos para fi.eqüentarern uma sala regúar, na

qualestãocriançasdemenosidade,poisemsuamaioriaessesalunosjáestiio'emmútos

casos,quatoacincoanoscomdefasagememsaladeaula-Nestesentido'osdiscentes

necessitam de um atendimento especial por parte dos educadores'

Q,uanto às dificuldades de aprendizagem, observa-se que os estudantes estâo

desmotivados e não apresentam motivação para o estudo ern razÁo de estarem em uma

classeregularheterogênea"aqualelesnãoobtêmumsistemadifererrciadodeensino.Por

isso, quando foi levantada a pÍoposta de uma escola em tempo integral' os mesmos se

seirtiram vatorizados e em sua maioria estiío motivados a participarem do projeto proposto'

Portatrto, paÍ€ce-nos viável que se implante logo esse Projeto para viabilizar as

aprendizagens dos mesmos que até então estão sem uma perspectiva de solução paÍa esse

pÍobl€,ma qu€ assola muitas escolas ile periferia no Brasil' pois ú com responsóilidade de

promoverumaeducaçãodequalidade,nóseducadorestererrrosacertezadeumPaísjustoe

inGgrado com sua população que necessita de atetrdimedos básicos' sendo que' a educação

seria a mola pmpulsora para visluÍúrar uma nova realidade nacional'

Tanto o govenro como os parceiros poderão influenciar nessa múança de qualidade

de üda para esses brasileiros, tÍto esquecidos em sala de aulas' pois os mesmos muita das
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vezes nem tem o suprim€,nto de suas necessidades básicas por üverem em BairÍos carentes

e freqü€ntar€m e§colas com grandes dificuklades' com a falta tle espaços adequados a

aprendizagem.

Por isso, com a utilização de materiais ltÍdicos, e a possibilidade que esse Projeto

sendo implantado dará a esses jovens, que terão a oportunidade de terem sua vida

transformada através da educaçiio em teÍnpo integral que poderia tambem ser chamada de

educaçlio inclusiva ou profissionalizantg denotaria a verdadeira essência da educação

atraves da transforrração de uma realidade cótica para uma nova realidade demonstrando

o verdadeiro papel da educação, que é o de promov€r a aprendizagem dos indivíduos nela

inseridos dando aos mesmos uma nova oportunidade'

Com essas estratégias diferenciadas, a educação inclusiva podení proporcionar aos

alunos, familiares e todos os envolvidos no Projeto Oficina Escola a oportunidade de

transformaç?io promovendo a integração escola comunidade'

Ao iniciar este habalho, fez-se necessiírio a pesquisa junto a outros projetos desta

mesrna natureza e foi através de üsitas, entrevistas, site de outos pÍojetos seÍnelhantes e

outos qu€ posso referenciar a existência de um pÍojeto que é exemplo nacional' o Projeto

eÊ, que funciona na capital deste mesmo Estado' ou sejg Estado da Búia" no qual os

adolescentes têm oporhnidade de aliar aprendizag€m à arte' Cúe aqui' ressaltar' o esforço

de um bnasileiro, chamado Anísio Teixeira que também iniciou o sisterrra de escola integral

noBrasil,maisprecisarrentenaBúiaequeatualmenteéreferenciadocomoopercrr§sor

deste sistema de ensino, tendo no Estado tlo Rio de Janeiro, aÍravés dos CIEPs' a

continuidade de seu trabalho'
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De,ntro desses orernplos é que üsualizo o futuro da Escola ora estudada com

referência paÍa outro§ pesquisadores que virem ness€ pÍoj€to uma perspectiva de múar

uma realidade de educação exclusiva para a inclusão de alunos marginalizados por uma

sociedade excludeirte.

Diantedoexpostoacima,essenovosistemaeducacional'queseÉadotado'poderá

influenciar nas mudanças da comrmidade em que o mesmo ser'í inserido' isso se observou

no decorrer da pesqúsa pela receptividade que a apresentação da proposta aos interessados

causou.
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Teaa: Proieto de Oficina de Reciclagem de 
-h.I!t!!is' 

Artes' Marcenaria no Período

úrii "í^ 
enno, a" Mod" di i"Í^ãg"* e série ciclo I e II do Ensino Fundamenal da
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T]MVERSIDADEDEÉVORA

Departamento de Pedagogia e Educaç"ío

hojeto
6Proj eto Ofi cina/Escola'

Ins/f|unt rúo I - EnfieúJta Indleidual

Yqrlo dêlrtiliva dc 0l Àbil de 2N6.

Escoln Amabílio Yiera dos Santos.

Obietiw Gerut: Resgatar alunos com defasagem idade/série da Escola Municipal

Amabílio viera du santos e integníJos à sociedade ensinandoJhes wa proftssão'

Objaivos especlfuos:

7. Conhecer os alwos com i defasagem e idadelsérie e a dificulilaile de apretúizagem

mais freqüentemente obsenada pelos (as) entrevistabs (as);

2. Identifoar as motivaçõ* En leve os alunos a participar tto Proiao Oticina hcola;

3. Caracterizat a lreqúência com que ocorre"' as difrculdades de aprendizagens tm

quotidiano dos (as) e trevistados (as);

4 ldentificar os es4ços e os tempos onde se veiftcam as diJiculdad* de aprendizagens

dos (as) entrevisnilos (as);

5. Identifrcar os prceiros associados que poderão influe"cilr no proieto para resgatdr às

aprendizagens dos (as) entrevistados (as);
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6 ldentfrcar dt recttÂos materiais associados ao Proieto Afrcina Escola qw

influenciarão nas aprendizagens dos (as) entrevistadx (as);

7. Caracterizar o tipo de esffategiL ernPregue pelos (as) entrcvistdos (as) na

concretização dos processas de difuuldade de aprendimgem;

E Camcteriznr o tipo de avaliação úilizado pelos (as) entrevistdos (as) nos processos

dificutdaite de qrendizagem protdgoninda pelos (as) própnos @s);

9. Áverigwr da qistência de projetos que resgatem as dfrculdades de aprendizagens

futuras;

10. Afeir da atiude face à üficttklade de aprendizagem eviderciafu pelos (os)

entrevistdos (as);

11. Conhecer e caracterizar um uemplo de resgate ile ilifrcuklade de aprendizagem

Projao OJicina Escola não srcedida;

12, Conhecer e caracterizar um *emplo de resgate ile dífrculdade de aprendizagem

Projeto Oficina Escda aprmilizagem sucedida;

13. Localizar a importância do Projeto oficina Escola no resgate das aprendizagens

quotidianos;

14. Averiguar do conhecimento tlo (a) entrevistado (a) acerca das oportunidades de

aprendizagem existentes no bairro de sua residêrcia.

Objetivos Guiío de ações/q

1.1. legitimar a - Informar o (a) entrevistado (a) acerca dâs linhas

entrevfuto;
gerais da investigSção €rn cüso;
- solicitar a ajuda do (a) entrevistado (a)' fazendo

notâr a imprescindibilidade da sua cmtribuição;
- ass€guraÍ a confidencialidade e o anonimato das

declarações a prestar;
- solicitar arúoizaqão para gra,var magneticamente

a entrevistâ;
- colocar à disposição do (a) entrevistado (a) os

resultados do estudo em curso.

I
kgitimação 1.2. !.ndb hlÍ c

motiv.r o (.)
cntÍGvlatrdo (r)i

1.3. garantir
sigilo €

rehoação ao

entrevistado
2.t.

o eÍrtrevi§tado o a c€Íca dalr

STil

3.
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2.
Identificar
os ahmos
com idade
defasagern/s
érie
(o quê)

3.
As razões
das
dificúdades
de
aprendizage
ns
(por que)

Coúecer os

alunos com i
defasagem e

idade/série e a

dificuldade d€

apreudizagem

maig

teqtieotemêÍrte

observada pelos

(as) e'ntrwistados

(as);

3.1.

Identificar as

motivações que

leve os alunos a

participar do

Projeto Oficina

Escola;

4.
A
freqtiência
das
dificuldades
de
aprendizage
ns
(quando)

4-t-

CaÍact€rizar a

fteqüência com

que ooorÍem a§

dificuldades de

aprendizageus no

quotidiaao dos

(as) entrevistados

(as);

dificuldades de aprend2agem;
-questionar o entrevistado a ceÍca da implantação

de um Projeto Oficina Escola-

- questionar o (a) entevistado (a) acerca das mais

recentes aprendizagens realizadas;

- questionar o (a) entevistado (a) acerca das

aprendizagens preferidas.

- razões que levaram às dificuldades das

aprendizagens
- razões que levam mais facilmente às

aprendizagens
Relwância quotidiana
necessidade

wazer
A iniciativa póPrid
companhias
oportunidade

- anual
- mensal
- seinanal
- dirárria

- ocasionúquando há oPortunidade

- ú em deterrrinados mome,lrtos da üda
- (...)

a inÍIuência da.

5.
oG)
espaços e

5.1.

Identificar os

espaços e os

- nas instituições
- no seio da frmília
- no bairm/ fora do bairro
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tempos das
dificuldades
de
aprendizage
ns
(onde)

tempos onde se

verificam as

dificrúalades de

aprendizagens

dos (as)

entrwistados

(as);

- unicamente na(s) escoldO
- (...)

6.
as

companhias
que podem
influe,nciar
no resgate
das
aprendizage
ns (com
quem)

6.1.

Identificar o§

parceiros

associados que

poderão

influenciar no

projeto paÍa

resgatar à8

aprendizagens

dos (a0

entreüstados

(as);

-só
- familiares
- amigos
- tecnicos de educação

- meios de comrmicação
- tecnologia
- (...)

7.
os fecursos
que s€rão

utilizados
para o
projeto
(com o quê)

7.1.

Identificar

recunl()s

materiais

oa
- livros
- meios de comunicaçiio

agsociados ao

Projeto Oficina

Escola que

influenciarão nas

aprendizagens

dos(as)

entevisadodas);

- tecnologia
- pe§soas

- materiais
- (...)
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8.

As
estatégias
dâs
utilazadas
Nas
dificuldades
de
aprendizage
m
(como)

8.1.

CaÍact€rizar o

tipo de estratégia

empregue pelos

(as) entsevistados

(as) na

concretização

dos processos de

dificuldade de

aprendizagem;

- indiüduúem grupo
- existência de um plano/sern regulação (objetivos'

estatégia, calendário, avaliação...).

- existàrcia de gestão de

vrírios (incluindo os financeiros)
- revelando autonomia/dependência de campo

- baseada na resolução de problernas

- baseada na acumulaçiio de oçeri&rcias
- (...)

9.
A avaliaçiio
das
dificuldades
de
aprendizage
fft
(quanto/).
(Até onde)

10.
Os projetos
de r€sgate
das
dificuldades
de
aprendizage
m

9.1.

Caracterizar o

tipo de

auto-avaliação
hetero-avaliaçâio
- institucional

avaliaçiÍo

utilizado pelos

(as)

entrevistados

(as) nos

pÍoc€ssos

dificuldade de

aprendizagem

protagonizada

pelos (as)

próprios (as);

- social
- familiar
- Círculo de

irCertifi cação/ausência de certificação

10.1

Averiguar da

existência de

projetos que

Íesgat€m as

dificuldades de

- o que gostaria de sabefl
- o qu€ gostaria de fazer?
- o que gostaria de ser?
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saber).

Querer
frzer
(Querer

11.

As atitudes
face à
dificuldade
de
aprendizage
m
(querer).
e

@oder)

aprendizagens

futuras;

11.1.

Afeir da atitude

face à

dificddade de

aprendizagem

evidenciada

pelos (as)

entrevistados

(as);

- querer se,mpre apr«rder
- gostar de aPÍ€nder
- sentir-se capaz de aPrander

t2.
As
dificuldades
de
aprenüzage
ns não
sucedidas

12.t.

Conhecer e

caracterizar wn

exemplo de

resgate de

dificddade de

aprendizagem

Projeto Oficina

Escola não

sucedida;

- questionar o (a) entrevistado (a) acerca de uma

aprendizagem não sucedida, tentando que este

identifique wentuais razões para o insucesso.

13.
As
dificuldades
de
apr€ndizage
ns
sucedidas

13.1

Conhecer e

comcterizor M,

exemplo de

resgote de

dificúdade de

aprendingem

Projeto Aficina

Escola

- questionar o (a) entrevistado (a) acerca de uma

aprendizagem sucedidq tentando que este

identifique eventuais razões do sucesso.
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aprendizogen

sucedidt;

14. 14.t.
A
imporülncia
do pÍojeto
oficina
escola no
resgate das
dificuldades
de
aprendizage
ns
quotidianas

Localizar a

importtircia d,o
- questionar o (a) entrevistado (a) acerca do grau de

dificuldade percebida nâs apÍ€ndizagelrs

Projeto Ofioina

Escola oo resgate

quotidianas
- questionar o (a) entrevistado (a) acerca do grau de

desafio que procura nas aprendizagens quotidianas
das

aprendizagens

quotidianas;

15.
A§
oportunidad
es de
aprendizage
m no bairro
de
residência

15.1.

Averiguar do

conhecimento do

(a) entrevistado

(a) acerca dos

oportunidodes de

aprendimgem

qistentes no

baino de sua

residência,

- questionar o (a) entevistado (a) acerca do (a)

coúecimento que este (a) possü acerca das

oportunitlades de aprendizagem existentes na

freguesia de residência


